
Hocus Pólen 



 



Hocus Pólen 
O feitiço da bruxa 

 
 

Juliano Schiavo 
Bruna Machado 
Kayna Agostini 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
--- Venda Proibida ---



 

 

CDD 580 
 

Schiavo, Juliano 
Hocus Pólen : o feitiço da bruxa / Juliano 

Schiavo, Bruna Machado, Kayna Agostini. - São 

Carlos : Editora Cubo, 2016. 
146 p. 

 
ISBN 978-85-60064-69-4 

 
1. Sistemas de polinização. 2. Reprodução das 

plantas. 3. Paradidático. 4. Infantojuvenil. I. 

Título. II. Machado, Bruna. III. Agostini, Kayna. 

 
Trabalho de Conclusão do Curso de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de São Carlos 
- Campus Araras-SP 

 
Projeto: Elaboração de um livro paradidático infanto-juvenil 
com enfoque na biologia da polinização (2014) 
Autores: Juliano Schiavo, Bruna Machado e Kayna Agostini 
Concepção da capa e produção das ilustrações: Juliano Schiavo 
Finalização de arte e pintura digital das ilustrações: Luiza 
Alana Aparecida dos Santos 
 

... 
 
Contato com os autores: 
 
Juliano Schiavo – jornalista e biólogo - jssjuliano@yahoo.com.br  
 
Bruna Machado – bióloga - brunagm13@hotmail.com  
 
Kayna Agostini – bióloga e professora da UFSCar Araras-SP 
kaynaagostini@gmail.com  

mailto:jssjuliano@yahoo.com.br
mailto:brunagm13@hotmail.com
mailto:kaynaagostini@gmail.com


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradecemos a todos os professores, funcionários e 
colegas da UFSCar – Araras – SP, que nos auxiliaram 

nesta caminhada que teve como fruto a produção deste 
livro. 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 6 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 7 

A primavera vai começar 
 
Naquele sábado pela manhã o café já estava 

sobre a mesa. O leite morno ainda soltava 
aquele vaporzinho, indicando a temperatura 
ideal. Próximo à fruteira, estava o pão francês, 
bem moreninho, com aquela casquinha crocante 
que faz cract na boca quando é mordida. Ao lado 
dos pães, o pote de margarina estava 
destampado. Fernando entrou na cozinha e viu 
que seus pais estavam no jardim. Observou o 
café da manhã, sentiu a barriga roncar.  

Ele não pensou duas vezes. Tirou o jornal que 
estava na cadeira e o jogou no sofá. As páginas 
dele se abriram e ficaram esparramadas, 
deixando à mostra uma notícia que, para 
Fernando, talvez passasse despercebida. Mas 
não para Clara, que vinha caminhando com os 
olhos inchados de sono, enquanto saia do 
quarto. Ela olhou para o sofá e ali, no meio dele, 
a página de jornal chamou-lhe atenção. 

Uma foto de um pé de ipê roxo florido trazia 
um título que fez Clara parar por um instante. 
Ela ajeitou o cabelo que parecia a juba de um 
leão e abriu um sorriso coberto por aparelhos. 

Encarou o jornal que estava no sofá e, meio 
desajeitada de sono, leu em voz alta: “Primavera 
tem início neste sábado”.  
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Ela se aproximou, pegou o jornal e leu 
baixinho a linha fina, ou seja, o texto que vem 
logo abaixo do título da matéria. “Entrada na 
estação das flores é marcada pelo equinócio, ou 
seja, dia com a mesma duração da noite”.  

— Que legal, Fernando! Olha isso! – ela gritou 
para o irmão, que estava com a boca já cheia de 
pão. 

— O quê? – perguntou Fernando, enquanto já 
pegava outro pãozinho francês para comer. 

— Hoje começa a primavera. 
— Nossa! – o garoto encheu a boca de pão 

com leite. Encarou a irmã com uma cara bem 
séria e disse com desdenho, ou seja, falou como 
se não se importasse com o que a irmã tinha 
dito:  — Saber disso.... Mudou minha vida – e 
gargalhou, exibindo a boca cheia de comida. 

 — Você parece um porco – Clara sentou-se no 
sofá e leu a matéria. Depois de ler tudo, disse 
para Fernando:   

— Mesmo você não dando bola, é só para você 
saber. Hoje o dia tem a mesma duração que a 
noite. 

 — Eu já ouvi falar disso – Fernando deu mais 
uma mordida no pão, enquanto descascava uma 
banana nanica que, de nanica, não tinha nada. 

Então virou-se para irmã e falou:  — Uma vez, 
aquela professora loira, que fez uma excursão 
com a gente até um canavial para nos mostrar 
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como era feito o plantio da cana, explicou sobre 
esse negócio aí. 

— Ah, a professora Belinha? 
— Sim, ela mesma! Naquela semana que você 

pegou catapora e faltou, ela falou sobre esse 
lance do dia ter a mesma duração que a noite. É 
um tal de equino, acho que é esse o nome. 

 — Não sua anta! Não é equino. Equino é um 
cavalo. O que você está querendo dizer é 
equinócio. 

 — É esse equitroço mesmo. 
 — Equinócio!!! – berrou Clara, que guardou o 

jornal e correu pegar o último pão antes que 
Fernando comesse tudo. 

 — Nossa Fernando! Você parece que tem uma 
solitária na sua barriga. Não para de comer! 

 — Como assim, solitária? 
 — Você não prestou atenção na aula de 

ciência, não? Quando a professora Belinha 
falava sobre os vermes? 

 — Eu estava é dormindo aquele dia! 
 — Deveria ter prestado atenção, seu cabeção.  
 — Ok, ok, senhora sabichona. E o que é 

solitária?  
— É um verme.  
— E por que ele tem esse nome? Eu não 

lembro mesmo desse dia – disse Fernando. 
— A professora Belinha disse que ele tem esse 

nome por que, quando ele chega no nosso 
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intestino, ele não deixa que nenhum outro 
verme como ele fique por lá. Por isso o nome de 
solitária. E ele chega a ter até oito metros de 
comprimento. 

— Agora eu entendi! Entendi tudo! – exclamou 
Fernando, que comia a banana. 

— O que você entendeu? – perguntou Clara, 
que estava surpresa. 

— O motivo de eu estar com toda essa fome. 
Vem aqui pertinho, que eu te falo. 

Clara se aproximou do irmão. E, nesse mesmo 
instante, Fernando deu um pulo e tentou 
arrancar o pão da mão dela. Dando risadas, ele 
dizia: 

— Passa logo seu pão, que tenho que 
alimentar minha solitária. 

Clara começou a dar cascudos nele, quando 
seus pais entraram de supetão na cozinha. 

— Ei crianças! Vamos parar com isso!  
Os dois ficaram paralisados. Não esperavam 

que seus pais chegassem assim tão rápido do 
jardim. 

— Foi o Fernando, mãe! Ele tentou roubar 
meu pão. 

— Mentira!!! – disse Fernando. 
— Ou vocês param de brigar, ou não vão 

conhecer a Casa Hermann Müller – disse o pai 
dos gêmeos. 

— Hã? – os dois irmãos ficaram sem entender. 
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— Vamos passear lá no bairro Carioba, aqui 
em Americana. Isso se vocês pararem de brigar. 
Senão... vamos ficar por aqui mesmo.  

Os dois irmãos se olharam e sorriram. 
Queriam muito sair de casa naquele sábado, 
que estava ensolarado. Nos dois últimos fins de 
semana, havia chovido ou feito muito frio. 
Agora, era hora de passear. Como dois anjinhos, 
decidiram se comportar. 
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A visita à Casa Hermann Müller 
 
No caminho que fizeram de carro pela Rua 

Carioba, Fernando e Clara observavam tudo 
com grande curiosidade. Em seus 12 anos, 
nunca tinham passado por aquele lugar. Parecia 
uma cidade desconhecida, bonita, mas 
abandonada. O carro seguia pela estrada 
asfaltada, só que esburacada, o que fazia o carro 
tremer um pouco.  

Depois de passar por uma curva, do lado 
direito surgiram as antigas casas da ex-Vila 

Operária. Osvaldo, o pai das crianças, que era 
professor de matemática, parou o veículo e todos 
desceram por ali. Vilma, a mãe das crianças, e 
que era uma economista que adorava história, 
começou a explicar um pouco sobre o lugar. 
Com sua voz sempre no mesmo tom, falou: 

— Antigamente, aqui moravam as pessoas que 
trabalhavam na fabricação de tecido. Havia a 
Fábrica de Tecidos Carioba, que foi fundada em 
1.875 pelo imigrante William Pultney Ralston, 
que era sócio dos irmãos Antonio e Augusto de 
Souza Queiroz. 

— Nossa mãe, faz tanto tempo assim? – Clara 
ficou surpresa. 
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— Faz. E na época, foi graças a essa fábrica, 
que a cidade de Americana começou a se 
desenvolver. Ela foi a primeira indústria da 
cidade. E, em 1.901, ela foi comprada pelo 
alemão Franz Müller que tinha como sócio o 
irmão Hermann Theodor. Além disso, tinha o 
inglês Rawlinson, que era sócio também. 

— Tá louco! Essas casas me dão medo. Parece 
até que têm fantasma – disse Fernando, 
observando as casas que estavam mal cuidadas. 

— É Fernando, hoje está tudo abandonado. 
Antes, era um lugar bonito. Pelo que meus pais 
me contavam, quando havia a Vila Operária, 
tinha quase 300 casas. E todas elas eram 
obrigadas a ter um jardim de frente e uma horta 
aos fundos. Era uma exigência da família 
Müller. Além disso, as casas tinham arquitetura 
alemã – explicou Osvaldo. 

— Além dos jardins e horta, aqui tinha luz 
elétrica, água encanada, esgoto e coleta de lixo. 
Até mesmo as águas das tinturarias da fábrica 
passavam por tratamento antes de ir para o rio 
Piracicaba. Era coisa de outro mundo! Inclusive, 
crianças, aqui foi o primeiro lugar a ter asfalto 
no País – Vilma estava emocionada. Ela adorava 
visitar lugares históricos. 

Depois da explicação, eles subiram no carro e, 
por fim, passaram pela entrada da Casa 
Hermann Müller, formada por um arco. 
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Estacionaram o carro e todos desceram. 
Conforme caminhavam, o casarão ia surgindo, 
tão grande como naqueles filmes de terror. Ali 
eles visitariam uma exposição de fotos, já que o 
lugar havia sido transformado em museu – 
infelizmente não tão conservado. 

Fernando encarou Clara e disse: 
—Isso aqui deve ser assombrado. É bonito, 

mas parece tão assombrado quanto àquelas 
casas 

— Deixa de ser bobo. É só uma casa muito 
antiga – disse Clara. 

—E põe antiga nisso! Ela foi construída em 
1.909 pela família Müller e tem 53 cômodos! – 
Vilma sorria, pois adorava falar sobre história. 

— Ela é muito grande mesmo! Vixi! Podemos 
entrar nela? – perguntou Fernando. 

Vilma e Osvaldo encararam as crianças e 
disseram: 

— Podemos. Mas não vão mexer e nem 
quebrar nada! Senão...  

— Já sabemos! Senão... um mês sem jogar 
videogame – disse Fernando. 

— E um mês sem chocolate – disse Clara. 
Então as crianças entraram no casarão e 

visitaram todos os lugares possíveis. Os pais 

deles, mais calmos, preferiram visitar a 
exposição de fotos da cidade que havia no 
interior do casarão. 
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Após conhecerem desde o mirante até o porão 
da Casa Hermann Müller, Fernando e Clara 
foram brincar fora do casarão. Ali, após a 
entrada, seguiram correndo até uma imensa 
figueira. Com galhos gigantes e um tronco 
imenso, que precisaria de mais ou menos umas 
quatro ou cinco pessoas para abraçá-lo, as 
crianças pararam diante da árvore.  

Ali, em cima do único galho cortado da 
figueira, que parecia uma espécie de altar, havia 
uma gata. Uma gata amarela rajada, com o peito 
na cor branca e a ponta do rabo preta. Como 
99% dos gatos com três cores são fêmeas, ela 
não fugia da regra. Era algo que a genética 
explicava. E, naquele momento, a gata estava 
ali, como uma espécie de guardiã, a cuidar da 
imensa figueira. Tinha incríveis olhos castanhos 
claro e observava atentamente as crianças.  

Fernando e Clara deram risada. Acharam a 
bichana engraçada, pois ela não desgrudava os 
olhos deles. Foi então que voltaram a correr, 
brincando de pega-pega. Deram três voltas ao 
redor da figueira e, quando Clara alcançou 
Fernando, ele por fim parou, cansado. Fernando 
viu que, dos galhos da figueira que se cruzavam, 
formava-se uma passagem em formato 

triangular.  
— Duvido que você consiga passar aqui no 

meio, sua cabeçuda – disse Fernando, rindo. 
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— Cabeçudo é você! Você que não consegue. 
Sua cabeça de melão vai enroscar – disse rindo 
a menina. 

Clara empurrou o irmão, colocou os pés na 
raiz da figueira, segurou num dos troncos e, 
“pluf”, pulou no meio daquela estranha 
passagem de forma triangular. Ela apenas ouviu 
a gata miar. Nesse mesmo instante, um brilho 
branco surgiu e Clara caiu do outro lado da 
passagem que existia no meio da figueira.  

Fernando estranhou aquela luz. Mas nem se 
importou. Ele pensou que era por causa do sol, 
que estava bem no meio do céu azulado, já que 
era meio dia em ponto. Foi então que ele fez o 
mesmo que a irmã. Deu impulso e pulou logo 
em seguida pela passagem da figueira. Uma 
nova luz surgiu. E, quando os dois irmãos 
abriram os olhos, tudo estava diferente. A Casa 
Hermann Müller, antes tão abandonada, agora 
estava completamente renovada, como se eles 
tivessem voltado em 1.909, quando ela foi 
construída. Sem saber, eles haviam passado por 
um portal do tempo que só se abria ao meio dia, 
num dia de Equinócio, na entrada da Primavera. 
E era a partir daí que a aventura deles 
começava. 
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O jardim mágico 
 
Por um momento, Fernando e Clara ficaram 

sem entender o que tinha acontecido. Em 
poucos segundos, eles estavam num lugar 
totalmente diferente. O casarão, que antes era 
um prédio com aspecto de abandonado, agora 
parecia novinho em folha. Os dois se encararam 
assustados. 

— O que será que aconteceu? – Clara 
perguntou a Fernando. 

— Não faço a mínima ideia. Vamos procurar 

nossos pais! – disse o garoto. 
Os dois partiram em disparada pelo casarão. 

Procuraram pelos 53 cômodos. E nada. Não 
havia ninguém. Era como se fosse uma casa 
fantasma. 

— Só se eles voltaram para o carro e estão nos 
esperando! Só pode ser isso! – disse Clara.  

Os dois correram até a parte de fora do 
casarão. E, para a surpresa deles, não havia 
mais nenhum carro. Observaram também que, 
no local onde havia o portão de entrada, que 
contava com um arco, nada mais havia. Era 
como se o lugar em que eles estavam tivesse 
sido aprisionado numa imensa bolha.  

— Ixi! E agora! O que aconteceu??? 
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— Liga para nossos pais. Você não está com o 
celular? 

Fernando pegou o aparelho, mas o celular 
estava sem sinal. 

— O que faremos, Clara?  
Neste mesmo momento, a garota parou 

assustada. 
— O que foi? – perguntou Fernando, que a 

encarava. 
— Olha ali – e apontou o dedo meio trêmulo. 
No jardim, uma infinidade de flores começou a 

crescer. Primaveras, glicínias, hortênsias, 
margaridas, capitães, rosas, entre tantas outras 
flores brotavam da terra, de forma mágica. Os 
irmãos ficaram observando. Embora estivessem 
com medo, por estarem num lugar 
completamente diferente, ficaram encantados. 
Era como se um novo mundo surgisse diante 
dos olhos deles. 

Depois de certo tempo, as flores pararam de 
crescer e um perfume tomou conta do ar. 
Borboletas, beija-flores, besouros, abelhas e 
outros seres vivos surgiam de todos os cantos. 
Clara olhou para Fernando. 

— Vamos explorar tudo aqui. Quem sabe 
descobrimos como sair. 

— Acho que é o que nos resta – concordou o 
irmão.  
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Os dois começaram a passear pelo jardim. Ali, 
próximo a eles, havia uma piscina. Antes, ela 
estava vazia e bem deteriorada, ou seja, caindo 
aos pedaços. Agora, a piscina estava com água 
transparente. Nela, havia ainda flores de vitória-
régia, ninfeias e outras plantas aquáticas. Eles 
contornaram a piscina e foram caminhando. 
Percorreram todos os lugares possíveis. E cada 
vez mais, se encantavam com a infinidade de 
flores existentes.  

Porém, a fome começou a apertar. A barriga 
de Fernando fez um barulho alto, que parecia 
um caminhão. O mesmo aconteceu com Clara. 

— Estou com fome. Muita fome mesmo – disse 
o garoto. 

— Eu também. – concordou a irmã. — Vamos 
procurar alguma fruta. Pois, em lugares com 
tantas flores, deve haver algum pé de fruta. 

Os irmãos foram à caça de comida. 
Adentraram no meio de um bambuzal e, ao sair 
do outro lado, rente ao Ribeirão Quilombo, 
avistaram pontos amarelos. 

— Será que é o que estou pensando? – 
perguntou Fernando. 

— Vamos ver! 
Ao chegarem mais próximo, descobriram que 

era aquilo o que eles estavam pensando. Ali 
havia um maracujazeiro, repleto de frutos bem 
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grandes e suculentos. Os dois sorriram de 
felicidade. Ao menos, poderiam enganar a fome. 

Clara se aproximou e, quando ia apanhar 
uma fruta, uma mamangava, ou seja, aquelas 
abelhas grandes e de cor escura, que visitam as 
flores de maracujá para se alimentar, passou 
voando.  

— Mata esse monstro! – berrou a menina, que 
correu atrás do irmão. 

Fernando pegou um pedaço de pau que estava 
no chão. Rapidamente, acertou a mamangava. A 
abelha, que voava tranquilamente, visitando flor 
por flor para se alimentar, foi arremessada no 
chão. As asinhas dela se quebraram e o inseto 
rolou pela terra, repleta de folhas secas. Tentou 
voar, novamente. Mas nada aconteceu. Foi então 
que Clara saiu de trás de Fernando e gritou. 

— Morre sua inútil! Você não serve para nada! 
– e pisou com tudo na abelhinha, esmagando-a.  

Foi então que se ouviu um barulho de trovão. 
O céu, antes azul límpido, foi tomado por 
imensas nuvens carregadas, que deixaram o sol 
encoberto. É como se uma lona escura cobrisse 
a toda a luz. Um miado alto e agudo ecoou por 
todos os lados, enquanto uma brisa fria 
começou a remexer os bambus, fazendo-os bater 

uns nos outros. 
A brisa ficou mais forte. E mais forte ainda. 

Até que, vindo do gramado, surgiu um 
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redemoinho, repleto de pétalas de flores, que 
rodopiavam rapidamente. O miado do gato 
aumentou de intensidade. E os dois irmãos 
ficaram em estado de choque! Estavam 
paralisados, sem saber o que fazer. 

Do redemoinho ouviu-se uma voz, profunda e 
forte: 

— Quem ousou destruir a harmonia do meu 
jardim??? 

Os irmãos se entreolharam, tremendo de 
medo. 

— Quem fez isso! Quem matou a Fafá??? 
— Que Fafá? – perguntou baixinho Clara, com 

medo. 
— Minha mamangava polinizadora do 

maracujá! Que com sua linguinha mágica suga 
todo o néctar das flores e, visitando flor por flor, 
faz o processo de polinização!!! 

Numa explosão de pétalas de flores, eis que do 
redemoinho surgiu uma senhora que aparentava 
ter muita sabedoria. Ela tinha cabelos 
encaracolados, em tons levemente 
avermelhados. Vestia um jaleco branco, o qual 
era usado como uma capa. Nos pés, calçava 
tamancos menores, que deixavam seus longos 
dedos dos pés para fora, balançando ao vento. 

Tinha olhos castanhos e uma testa bem 
aparente. Ela encarou as crianças. 
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— Nos desculpe..., mas o que está 
acontecendo? – perguntou Fernando, que 
tremia. 

— Desculpar vocês? Olhem o que fizeram – a 
mulher, que falava com uma voz rouca, apontou 
com uma varinha a mamangava esmagada. — 
Vocês praticaram uma maldade! Destruíram 
uma vida! Que nada de mal lhes fez!!! 

— Mas..., mas... ela tentou me atacar! – disse 
Clara, com os olhos repletos de lágrimas. – Não 
fizemos por maldade! 

— Silentio Florum! – a mulher apontou a 
varinha mágica para a boca das crianças, que 
tiveram os lábios grudados por pétalas de rosa.  

Os irmãos tentaram arrancar as pétalas, mas 
elas estavam presas com uma cola mágica. 

— Seus pequenos mal feitores! Vocês 
invadiram meu jardim encantado. E o pior, 
destruíram Fafá, minha mamangava de 
estimação. Vocês sabem com quem estão 
FALANDO? 

Fernando apontou para a boca fechada por 
pétalas. Ele queria dizer que não podia falar. 
Então ele e Clara balançaram a cabeça, como se 
dissessem que não sabiam com quem estavam 
falando. 

— Hum... vocês estão diante da magnânima, 
única e a mais formosa Bruxa da Polinização. 
Sou Claudineca. E aqui é meu jardim 
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encantado! Vocês o invadiram e, o pior de tudo, 
tentaram destruir a harmonia que havia aqui. 
Santas orquídeas! Vocês sofrerão as 
consequências! Pietra!!! Pietra!!! Venha cá! 

A gata de três cores que eles haviam visto na 
figueira surgiu por meio dos bambuzais, 
correndo rapidamente. Parou do lado das 
crianças e a bruxa apontou a varinha mágica 
para a felina: 

— Covertere Hominum. 
A gata miou. E, numa explosão de flores, 

transformou-se numa garota, de cabelos 
castanhos e um belo sorriso.  

— Sim vovó Claudineca! Aqui estou! O que a 
senhora deseja? 

— Ah minha netinha! Como você permitiu que 
essas diabruras entrassem em nossos domínios? 

— Ah minha vovozinha... eu pensei que eles 
fossem gostar daqui – disse a bruxinha 
sorridente 

— Pensou errado! E eles vão pagar caro! – 
balbuciou a bruxa, apontando a varinha mágica 
para os irmãos, que arregalaram os olhos de 
medo. 

— O que você vai fazer, minha vovozinha 
poderosa? 

— Eles serão transformados em mamangavas! 
E vão assumir o lugar da Fafá para polinizar 
nossos maracujás! 
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Num movimento rápido da varinha, a bruxa 
gargalhou e berrou: 

—HOCUS PÓLEN! 
Num raio azulado, os irmãos foram atingidos 

pelo encantamento, que os libertou das pétalas 
de flores que lhes tapavam a boca. Clara e 
Fernando sentiram uma coceira em suas costas 
e levaram rapidamente as mãos para trás. Para 
surpresa deles – e muito medo também – 
sentiram aqui ali, nas costas de cada um, havia 
dois pares de asinhas, que começaram a se 
bater fazendo um zumbido. 

Os irmãos se ajoelharam diante da bruxa. 
— Por favor! Por favor! Nos perdoe!!! Não 

fizemos por maldade! Não quisemos matar 
aquela abelhinha! Por favor! Nos perdoe – diziam 
os dois chorando e soluçando, pois não queriam 
ser transformados em nenhum inseto. 

Pietra se aproximou da bruxa.  
— Vozinha poderosa... acho que a senhora 

deveria dar uma chance para eles. Não é você 
mesma que me ensinou a perdoar? 

A bruxa estava brava, mas encarou a neta.  
— Hum... vou pensar! 
— Por favor dona Claudineca! Faremos tudo o 

que você pedir – clamou aos soluços Fernando. 

— Isso mesmo! Por favor, nos perdoe! Nós 
faremos tudo o que você quiser. Mas não nos 
transforme em mamangavas! – implorou Clara. 
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A bruxa sentiu-se comovida. Embora brava, 
pensou um pouco. 

— Hum... está bem! Vou dar uma... uma 
colher de chá! 

Os irmãos se olharam, sentindo as asinhas 
em suas costas bater. Estavam um pouco mais 
aliviados. 

— Mas para isso, vocês terão que encontrar os 
ingredientes para a reversão do feitiço. E... – ela 
gargalhou – Não será nada fácil. 

— Nós topamos! – gritaram os dois irmãos ao 
mesmo tempo, felizes por tentar romper o feitiço 
que os transformaria em mamangava. 

— Bem... como sei que vai ser muito difícil 
encontrar todos os ingredientes, vou ser um 
pouco boazinha. Vou lhes dar um livro mágico, 
que vai ajudar. E você, minha netinha, saiba 
que você está de castigo! Vou lhe deixar sem 
comer mel de jataí até se completar 21 
equinócios. 

— Castigo??? Por quê??? O que foi que eu fiz? 
– perguntou a bruxinha. 

— Você permitiu que eles entrassem pelo 
portal.  

— Mas...  
— Sem mas! – bradou a bruxa. 

— Vozinha! Por favor, eu faço qualquer coisa 
para poder comer mel de jataí! 
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— Então você será a guia destes pirralhos! – 
Claudineca gargalhou, fazendo um barulho 
estranho vindo do fundo de sua garganta, algo 
parecido com um Nheinnnn. Então ela rodopiou 
a varinha e fez surgir um imenso livro, que caiu 
nas mãos de Pietra.  

— Agora, se virem! Antes que vocês se 
transformem em mamangavas! – disse a bruxa 
apontando a varinha para Fernando e Clara — E 
se eles falharem, Pietra, você não comerá mais 
mel de jataí até se completar 21 equinócios. 

Num movimento rápido da varinha, um 
redemoinho de pétalas novamente surgiu. Em 
poucos segundos, a Bruxa da Polinização havia 
desaparecido, deixando Clara, Fernando e Pietra 
sozinhos. Eles deveriam encontrar os 
ingredientes para que nenhum deles sofresse as 
consequências. 
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Senhor Robin, o livro mágico 
 
Após a bruxa Claudineca desaparecer, Pietra 

olhou assustada para Fernando e Clara. A 
bruxinha não sabia o que fazer, mesmo estando 
com o livro de feitiços de sua avó. Clara 
percebeu que Pietra parecia assustada. 

— Ei! Você está bem? – perguntou a menina 
para a bruxinha. 

— Na verdade, não. Não sei o que fazer! Estou 
em choque! – disse ela. — Não sei nem por onde 

começar. 
— Hum... E imagina a gente, que nem é 

bruxo! – Fernando sentou-se no chão e encarou 
as duas, indignado. — O que vamos fazer? 

Clara ficou pensativa e perguntou aos dois: 
— Bem, o que a bruxa Claudineca disse que 

tínhamos que fazer? 
— Minha vovozinha disse que teríamos de 

encontrar os ingredientes para a reversão do 
feitiço.  

— Certo. E quais são os ingredientes? Como 
sabemos quais são eles? – os irmãos 
perguntaram ao mesmo tempo. 

— Eles estão nesse livro. Mas... 
— Mas o que? 



 

 
 28 

A bruxinha abriu o livro. E ele estava 
praticamente em branco. Somente na primeira 
página havia um texto. 

— Ixi! Não quero mesmo virar inseto! – 
Fernando se levantou do chão e pegou o livro da 
mão de Pietra. — Deixa ver o que está escrito 
aqui. Vamos começar a ler!!! 

— Milagre! – gritou Clara. 
— Milagre por quê? – Fernando não entendeu. 
— Milagre você dizer que ia começar a ler – 

respondeu a irmã dele. 
— Na hora do sufoco, vale tudo — e os três 

riram. 
Fernando abriu o livro e começou a ler em voz 

alta: 
 
 

Bem-vindos  
 
Na certa, vocês se meteram em 

alguma enrascada. Acertei? Claro que 
sim! Bem, sempre recorrem a mim 
quando estão em apuros. Já vi pessoas 
me procurando pois teriam que fazer 
uma prova de escola. Outros, porque 
teriam que fazer alguma pesquisa. E, 

outros ainda com menos sorte, foram 
vítimas de algum feitiço. Mas não se 
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desespere. Vou lhes ajudar a encontrar 
as respostas.  

Podem me chamar de Senhor Robin! 
Sou um livro mágico que só pode ser lido 
quando todos me entendem. Assim, 
conforme vocês avançam de capítulo por 
capítulo, vou revelando novos 
conhecimentos. Ao final, espero que 
vocês façam bons usos dos 
conhecimentos. Então vamos lá. 

 
Uma breve explicação 
 
Vocês já devem ter tido contato com 

uma flor. A rosa, a violeta, a couve-flor, 
a orquídea... São tantas plantas que 
produzem flores que, sem querer, você já 
deve ter visto ou até mesmo pisado em 
uma. Só para vocês terem ideia, 
atualmente, são conhecidas cerca de 
350 mil espécies de plantas. Destas 350 
mil, 250 mil são angiospermas. 

Mas o que são angiospermas? Essa 
palavra tem origem grega. Mas vou 
traduzi-la para facilitar. Angeios significa 
bolsa e sperma, semente. É como se 

fosse uma bolsa de sementes. Não 
entendeu, né? 
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No mundo da botânica, ou seja, da 
ciência que estuda as plantas, temos 
entre elas as gimnospermas. Essa 
palavra, gimnosperma, também vem do 
grego. Gymnos significa nu e, sperma, 
semente. Ou seja: semente nu. Nu, só 
para você lembrar, significa pelado. Ops! 
Não precisa ter vergonha. Estamos 
falando das plantas. 

Um exemplo de gimnosperma é o 
pinheiro, igual aqueles que se usam 
para se fazer árvores de natal. E, por ser 
uma gimnosperma, o pinheiro conta com 
raízes, caule e folhas. Só que ao 
contrário das plantas pertencentes ao 
grupo das angiospermas, os pinheiros 
não produzem flores e nem frutos.  

Por isso gimnosperma significa 
sementes nuas: como não produzem 
flores e nem formam frutos, as sementes 
dos pinheiros, por exemplo, são nuas, 
ou seja, não são protegidas por frutos.  

Já com as Angiospermas, há uma 
grande diferença. Além de ter raízes, 
caule e folhas, elas contam com uma 
novidade da evolução das plantas. Elas 

apresentam flores e frutos. Para facilitar, 
pense num pé de feijão ou qualquer 
outra planta que tenha flores. O pé de 
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feijão é uma angiosperma. Ele tem caule, 
raiz e folhas. Mas também tem flores e, 
quando se reproduzem, as flores dão 
origem às sementes (feijão) e ao fruto (a 
vagem do feijão). O fruto (vagem) envolve 
a semente (feijão). Por isso Angiosperma 
significa “bolsa de sementes”. É como se 
o fruto fosse uma bolsinha que guarda 
sementes. Entenderam? 

E é a partir daqui, do estudo das 
Angiospermas, que vamos descobrir os 
ingredientes para reverter o feitiço de 
vocês. Vamos conhecer o mundo mágico 
da polinização. Então, vamos lá! 
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O primeiro feitiço 
 
Após terminarem de ler o capítulo, Fernando, 

Clara e Pietra observaram que o livro brilhou. E, 
nas páginas seguintes, surgiram novos textos. 

— Acho que estamos no caminho certo, 
Fernando – sorriu a bruxinha Pietra. —Vamos 
para o próximo capítulo. 

— Isso mesmo! – concordou Clara. Vamos 
seguir com a leitura. 

Para facilitar, os três se sentaram no chão 
repleto de folhas secas. Colocaram o livro diante 

deles e, dessa vez, Clara começou a ler em voz 
alta.  

 
 
 

O que são as flores e quais suas 
estruturas? 

 
Parabéns! Vocês avançaram mais um 

passo. Só que antes, é preciso conhecer 
aquilo que será a nossa fonte de estudo: 
as flores. Vocês já estudaram que as 
plantas com flores e frutos são as 
Angiospermas. Mas afinal, o que são as 
flores? 
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Pode não parecer verdade, mas as 
flores são folhas modificadas. E elas 
servem para proteger as estruturas 
reprodutivas das plantas. E, também, 
são importantes para atrair os animais. 
Sim, atrair animais! 

Há uma relação mutualística entre 
flores e animais. Não entendeu o que é 
relação mutualística? É fácil! Uma 
relação que ocorre entre dois seres vivos. 
E os dois se beneficiam delas. Pense 
numa abelha e numa planta. A abelha 
precisa do néctar da flor para se 
alimentar. E a flor precisa da abelha 
para se reproduzir, por meio da 
polinização. Ou seja: os dois se 
beneficiam usando um ao outro. 
Entendeu? 

Agora, sugiro que a bruxinha Pietra 
faça o primeiro feitiço, o Illustrandum Est 
Explicare. Vamos ver como é a estrutura 
de uma flor. E, de preferência, use a 
varinha mágica de pau-brasil.  

 
 

Pietra olhou para Clara e depois para 
Fernando. 

— Não sei se vou conseguir – a bruxinha 
estava apavorada. 
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— Como assim? Você é uma bruxa e deve 
saber fazer feitiços. – Fernando encarou-a. 

— Eu deveria... 
—Como assim, deveria? Nunca fez nenhum? – 

perguntou Clara. 
— Até que fiz, mas... 
— Mas??? – os irmãos estavam curiosos. 
— Mas todas as vezes que eu tentei fazer 

algum feitiço, deu errado. 
— Ah, fique fria. Vai dar tudo certo. – Clara 

segurou na mão de Pietra. — Faça igual a sua 
avó. Pegue a varinha e diga o feitiço. 

— Ok. Vamos tentar. Mas não fiquem bravos 
se eu falhar. 

— É só errando que a gente aprende – disse 
Fernando. — Não é vergonha errar, pois 
ninguém nasce sabendo. E a gente aprende a 
cada erro. Você vai conseguir. 

Ainda meio insegura, Pietra pegou a varinha 
mágica feita com madeira de pau brasil. Era 
uma bela varinha, em cor avermelhada, com 
uns 35cm de comprimento. Na ponta dela, havia 
uma flor amarela. A bruxinha girou a varinha ao 
redor do livro e disse em alto e bom som: 

— Illustrandum Est Explicare 
No mesmo instante, um raio verde saiu da 

ponta da varinha e direcionou-se ao livro. Em 
segundos, surgiram ilustrações. Os três olharam 
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o desenho e Clara voltou a ler o livro em voz 
alta. 

 
 

 
 

 
Ah, meus amigos, o desenho serve 

apenas para ilustrar como como é uma 
flor com todas as estruturas. Só gostaria 
de lembrá-los que nem todas as flores 
contam com todas as estruturas que 
mostrei nas ilustrações. Como há mais 
de 235.000 espécies de angiospermas, 
sempre há variações. 

Agora, vou falar sobre como surgem as 
sementes. Primeiro, é preciso saber que, 
nas flores, há estruturas chamadas 
gineceu e androceu. Essas estruturas 
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são responsáveis por dar origem às 
sementes.  

O gineceu é a parte feminina da flor, 
no qual há o ovário. E, dentro do ovário, 
os óvulos. Pense no ovário como uma 
cestinha e os óvulos como se fossem 
pequenos ovos. É como se uma cestinha 
protegesse os ovos.  

Já o androceu é a parte masculina da 
flor, onde são produzidos os grãos de 
pólen. 

Para surgir uma semente, é preciso de 
um grão de pólen, produzido no 
androceu, entre em contato com o 
gineceu. Quando o grão de pólen toca na 
pontinha do gineceu, chamada de 
estigma, o pólen forma um tubo, que vai 
crescendo até chegar ao lugar que está o 
ovário.  

Ali, quando o tubinho chega e 
encontra o óvulo, ocorre a fecundação. 
Assim, a flor murcha. Enquanto isso, o 
óvulo vai se transformar em semente e o 
ovário, em fruto. Veja no desenho a 
seguir: 
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É meus caros amigos! Vocês chegaram 
numa parte muito importante deste livro 
de feitiços. Vocês lembram que expliquei 
que, para surgir uma semente, é preciso 

que o grão de pólen chegue até o óvulo? 
Pode parecer fácil. Mas as plantas, como 
vocês sabem, não saem andando por aí, 
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ou correndo umas atrás das outras. Elas 
ficam paradinhas. Assim, a reprodução 
das plantas só pode ocorrer por meio da 
polinização!  

Mas quem faz a polinização? Quem faz 
com que o grão de pólen, produzido no 
androceu (parte masculina da flor), entre 
em contato com o gineceu (parte 
feminina da flor)? Hum... boas 
perguntas! 

A polinização pode ser feita pelo vento 
ou pela água. Sim! O vento ou a água 
podem levar o grão de pólen até o lugar 
certo para que ocorra a polinização. Mas 
existem seres vivos, como as abelhas, 
borboletas e tantos outros que fazem a 
polinização. E que, sem eles, nosso 
planeta estaria completamente perdido! 

Saibam que a polinização é essencial 
para a vida. Não só a vida dos animais, 
mas da vida humana e das bruxas 
também. A imensa maioria da produção 
dos alimentos, como frutas e legumes, 
depende da polinização. Sabe a maçã? O 
tomate? O chuchu? O café? E tantos 
outros alimentos... sem a existência de 

seres polinizadores, bem... todos esses 
alimentos já eram, pois eles não tem 
como gerar frutos e nem sementes. Só 
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para vocês saberem, cerca de 75% das 
lavouras são polinizadas por insetos. 
Imaginem se, por exemplo, eles 
desaparecerem? A existência dos seres 
humanos e dos outros animais estaria 
muito comprometida. 

E para que vocês, Fernando e Clara, 
aprendam a importância dos seres 
polinizadores, vocês terão que encontrar 
uma série de ingredientes. Ou já sabem 
as consequências. Inclusive você, Pietra. 

 
 
 

O livro, neste instante, deu uma gargalhada. 
Os três deram um pulo, pois nunca ouviram um 
livro gargalhar. Pior era Fernando e Clara que, 
muito menos, imaginavam que bruxas e magia 
fossem reais. Para eles, tudo não passava de 
histórias.  

A bruxinha então pegou a varinha mágica e 
coçou a cabeça: 

— Acho que vamos ter que começar a ir atrás 
dos ingredientes. 

— E quais são eles? – perguntou o garoto. 
— Só o Senhor Robin vai poder nos dizer. 

Acho bom voltarmos à leitura. 
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Antes que Fernando pegasse o livro, ele se 
fechou. Um rosto apareceu na capa do livro e 
começou a dizer, com uma voz forte: 

 
 
 

O que vocês precisam encontrar? 
Primeiro, um portal para os 
teletransportar. 
Segundo, a sorte para lhes ajudar. 
Em terceiro, um estudioso para lhes 
orientar.  
Afinal, o que vocês devem achar? 
Procurem abaixo de uma fícus 
benjamina 
Uma árvore alta, de tronco cinza 
Ali, há um banco. E nele, alguém que 
gosta de ler. 
Procurem sua ajuda. 
E de polinização entre figueiras e vespas, 
ele vai entender.  
Tragam uma flor polinizada por vespas 
E tudo começará a se resolver 

 
 
 

Os três ficaram ali parados. Por um tempo, 
não sabiam o que fazer. Foi então que Pietra 
lembrou-se. 
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— Ei, se o que precisamos é de um portal para 
nos teletransportar, eu sei em que lugar há um. 
Venham comigo. 

Todos seguiram a bruxinha até o casarão. 
Entraram no lugar, desceram por escadas e 
foram parar no subsolo. Percorreram um 
corredor, dobraram a esquerda e, ali, 
encontraram uma portinha. 

— Aqui há um portal. 
— Mas é apenas um quartinho – disse 

Fernando, não acreditando. 
— Pode parecer um quartinho. Mas quando 

entramos nele e fechamos a porta... E pensamos 
em algum lugar, ele nos teletransporta. 

— Então, vamos nessa! Mas no que devemos 
pensar? 

— Vamos todos pensar num estudioso que 
pode nos ajudar. 

Eles entraram dentro do quartinho e fecharam 
a porta. De repente, dois sapos mágicos 
surgiram. Um magro e alongado e outro bem 
pequeno e gordinho. 

— Eita, quem são vocês? – perguntou Pietra. 
— Coach, coach! Sou Saponaldo! – coachou o 

sapo magro e com grandes pernas. 
— E eu Saponildo! Coach, coach – completou 

o sapo menor e mais fortinho — O que vocês 
desejam? 
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Ainda assustados, os três seguraram as mãos 
um dos outros. 

— Queremos encontrar um estudioso para 
nos ajudar – disseram os três ao mesmo tempo. 

— Coach, coach! O que acha de ajudarmos 
eles? Me responda, Saponildo! Coach, coach – 
falou Saponaldo, encarando as crianças e 
balançando sua longa língua para capturar uma 
mosca que estava vagando dentro do quartinho 
mágico. 

— Vamos ajudá-los! Coach, coach. 
Os sapos mágicos, com suas patinhas, 

retiraram um pouco do muco mágico 
lubrificante que ficava em suas costas e pediram 
para as crianças se abaixarem. Cada uma 
recebeu uma gotinha do muco mágico 
lubrificante e, assim, os dois sapos mágicos 
coacharam ao mesmo tempo: 

— Coach, coach! Quarto mágico, leve-os até 
onde querem! 

E, então, tudo escureceu.  
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João e as figueiras 
 
Um portal se abriu no meio do corredor do 

prédio central da Universidade Federal de São 
Carlos, no campus de Araras-SP. Como se fosse 
um redemoinho, as três crianças surgiram do 
nada. Pietra cambaleou para frente e, como 
estavam no piso superior, quase caiu. Porém 
Fernando rapidamente a segurou.  

Após se recomporem, os três desceram pela 
escada e saíram no saguão. A universidade 
praticamente estava vazia, com nenhum aluno a 

transitar por ali. Só havia um carro estacionado 
debaixo de uma árvore de pau-brasil. 

— Uma pergunta... – disse Clara. — Como 
vamos encontrar esse estudioso? 

— Bem, pelas dicas do livro, temos que 
procurar uma árvore alta, com tronco cinza – 
lembrou Fernando. 

— Vocês acham melhor a gente se separar? 
— Melhor não – disse Clara. 
Do saguão, eles caminharam até o gramado 

que ficava em frente ao prédio central. O dia 
estava iluminado, sem nenhuma nuvem no céu. 
O sol brilhava de forma intensa, deixando o 
gramado num verde intenso. A bruxinha, logo 
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que bateu os olhos nas árvores, logo descobriu o 
lugar. 

— Olhe lá! Acho que são aquelas árvores. 
— Sim! E tem uma pessoa ali, sentada num 

banquinho. 
As crianças começaram a correr até o local. 

Conforme se aproximavam, viam que havia um 
homem, de uns 40 anos, que estava ali, debaixo 
de um pé de fícus benjamina, uma árvore com 
uns 12 metros de altura, com folha verde-
brilhante. O homem, pela estatura, era baixinho 
e tinha um cabelo liso, escorrido na testa. 
Quando observou as crianças, tirou seus óculos 
da face. Se endireitou no banquinho e 
mordiscou a perna dos óculos, enquanto falava. 

— O que vocês fazem por aqui, crianças? – ele 
colocou o livro na perna e encarou, 
curiosamente, os três que se aproximaram 
rapidamente, quase sem fôlego. 

— Você! Você é um estudioso??? – foram os 
três dizendo aos berros. 

O homem sorriu. 
— Bem, digamos que sou um estudioso – e 

gargalhou. 
— E você estuda plantas? 
— Sim, como sabem? – ele pareceu mais 

surpreso. 
— Por que precisamos encontrar um 

estudioso, que nos ajude a entender algumas 
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coisas. Como é seu nome e o que você estuda? – 
perguntou Clara. 

— Meu nome é João e eu sou um biólogo que 
estuda plantas. E vocês, como se chamam? 

Os três se apresentaram e explicaram tudo o 
que tinha acontecido. Embora João parecesse 
surpreso, achando que as crianças estivessem 
numa alucinação coletiva, ele decidiu ajudar. 

— Hum, mas o que vocês precisam encontrar? 
— Temos que encontrar uma figueira que seja 

polinizada por vespas. 
— Hoje é o dia de sorte de vocês – João 

levantou-se do banquinho e ergueu a mão 
direita, apontando para a árvore, a qual fazia 
sombra para os quatro — Esta aqui é uma 
espécie de planta que é polinizada por vespas.  

— Ótimo! Vamos pegar a flor dela logo! – 
Fernando ficou feliz pela rapidez em encontrar a 
árvore. Ele subiu no banco e apanhou um galho.  

— Mas cadê a flor? Só tem essas bolinhas! 
Precisamos encontrar a flor – disse com os olhos 
arregalados. 

— Calma Fernando – disse João. Aí, nessa 
bolinha, chamada sicônio, estão as flores desta 
espécie de figueira. 

— Então resolvido o mistério. Agora só falta a 

gente achar quem poliniza este tal de sicônio – 
disse Fernando. 
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— Bem... – João sorriu ao ver a cara do 
garoto. — Não é querendo te desanimar, mas... 

— Mas o quê? – perguntou a bruxinha. 
— No Brasil não há, pelo menos por 

enquanto, nenhuma vespa que polinize essa 
espécie de planta que você segura, Fernando. 

— Oxe! Como assim? Se as flores desta planta 
precisam de vespas para serem polinizadas, 
como você explica um monte de árvores 
iguaizinhas como essa? Olhe ao redor. Deve 
haver vespas para que a flor seja polinizada. E 
assim, surjam as sementes. Senão, não 
existiriam todas essas árvores. 

João mais uma vez deu risadas. Colocou os 
óculos na gola da camiseta e sorriu para as 
crianças.  

— Ah, acho que vou ter que explicar para 
vocês. Venham comigo. 

Os três foram atrás de João. Eles seguiram 
pelo caminho de paralelepípedos, passando por 
debaixo dos abacateiros e ao lado de um 
canavial. Chegaram até a rotatória existente na 
Universidade e caminharam um pouco mais 
adiante, até chegar a um canteiro. 

— Vocês conhecem essa planta aí? Aposto que 
já comeram algo dela – perguntou e apontou 

para um arbusto com uns dois metros de altura, 
com folhas que pareciam a palma de uma mão 
aberta.  
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Clara observou melhor a planta e viu algo que 
era familiar. 

— Isso é um é figo? 
— Sim. É um figo. E esta planta é uma 

figueira. 
— Certo, mas o que isso tem a ver com uma 

planta polinizada por vespa? – perguntou 
Fernando confuso. 

— Fácil! Esta espécie também é polinizada por 
vespas. 

— Só faltava você me dizer que o figo também 
tem flores dentro dele. – Fernando disse 
brincando. 

— Você acertou – João sorriu — Assim como 
aquelas bolinhas que você viu no pé de fícus 
benjamina, que se chamam sicônio, o figo 
também tem flores em seu interior. E dentro 
dele há as flores masculinas e femininas. Ah, 
tanto a fícus benjamina e o pé de figo não têm, 
ainda, polinizadores no Brasil. Por isso elas não 
produzem sementes, pois as flores não são 
polinizadas. Cada tipo de figueira é polinizada 
por um tipo muito específico de vespa.  

— Mas João, como então há tantos pés destas 
plantas aqui no Brasil se elas não produzem 
sementes? – perguntou Clara, curiosa. 

— Por que estas plantas são produzidas por 
meio de estaquia. 
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— E o que é estaquia? – a menina estava com 
dúvidas. 

— De forma mais simples, é pegar um galho 
da planta e colocá-lo na terra. Com o tempo, ele 
cria raízes e cria folhas. Se torna uma nova 
planta. Só que ela é um clone. 

— Clone??? – perguntou Fernando.  
— Sim! Como estas plantas como a figueira e 

a fícus benjamina não produzem sementes aqui 
no Brasil, por causa que não tem nenhuma 
espécie de vespa que as polinize, podemos 
conseguir mudas fazendo clones. Pegamos 
galhos delas e colocamos na terra. Assim, 
formamos uma muda. E quando fazemos isso, 
aquele galho é geneticamente igual ao da planta 
mãe. Ou seja, é uma cópia. Uma cópia, pois tem 
as características genéticas iguais a da planta 
que pegamos o galho. Ou seja, é um clone. 

— Hum, entendi. Mas como faz para ter 
dessas plantas sem serem clones? – perguntou 
Fernando. 

— Primeiro, deixe-me explicar como ocorre a 
polinização nas espécies de figueiras. Em geral, 
a polinização das flores ocorre porque os 
animais, como borboletas e beija-flores, por 
exemplo, procuram alimentos na flor. No caso 

das figueiras, é algo um pouco diferente. Só para 
facilitar vou explicar sobre a figueira da qual 
comemos o figo. Esta espécie de planta é 
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exótica, ou seja, ela veio de outro país. Neste 
caso, ela veio da Turquia. Naquele país existe 
uma espécie de vespa que só ocorre por lá.  

Essa vespa-dos-figos tem uma relação muito 
forte com o figo, pois ele é o único lugar em que 
a vespa coloca seus ovos. Então funciona assim. 
A vespa fêmea, que está “grávida”, sai de um figo 
repleta de pólen no corpo. Então ela voa até 
outro figo.  

Ao chegar nele, ela entra e vai botando um ovo 
em cada flor. Sem querer, a vespa faz com que o 
pólen, que está preso em seu corpo, entre em 
contato com as flores femininas do figo. Ao 
espalhar o pólen sobre a flor feminina, ocorre a 
polinização e, assim, o figo pode gerar a semente 
e o fruto. Entenderam? 

— Sim. Mas o que acontece com a vespa 
fêmea? 

— Ela morre dentro do figo. 
— Mas e os ovos dela? O que acontecem? 
— Dos ovos dela nascem as larvas. As larvas 

se alimentam dos frutos em formação dentro do 
figo. Isso não prejudica a figueira, pois existem 
grandes quantidades de flores polinizadas e a 
vespa só coloca ovos em metade das flores. Cada 
flor dá origem a um fruto chamado aquênio. E 

todos os aquênios reunidos formam o figo 
maduro.  
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João pegou um figo e o abriu. Ele mostrou às 
crianças que aquelas coisas avermelhadas que 
elas comiam eram, na verdade, as flores do figo, 
não polinizadas. Então ele voltou a explicar 
sobre as vespas: 

— Durante um mês as larvas das vespas se 
desenvolvem. Os machos tornam-se adultos 
primeiro que as fêmeas. Só que eles têm corpos 
delicados, não possuem asas e têm mandíbulas 
muito fortes. Então os machos vão com suas 
mandíbulas, fazem um buraquinho nas flores 
em que estão as fêmeas e fecundam elas. Após 
um tempo, as fêmeas fecundadas alargam a 
abertura que os machos fizeram e saem do lugar 
que estavam.  

Pietra, Clara e Fernando prestavam atenção. 
Estavam gostando muito daquela explicação. 
João continuou: 

— Ainda dentro do figo, as vespas fêmeas vão 
até as flores masculinas, que contém pólen. Elas 
coletam esse pólen, que fica depositado no corpo 
delas. Enquanto isso, os machos usam as 
mandíbulas e fazem um buraco no figo. As 
fêmeas saem por esse buraco. Por terem asas, 
voam e procuram uma figueira que tenham figos 
no estágio certo para colocarem ovos. E então, 

tudo recomeça. Ela entra no figo e a história se 
repete. 
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— Mas e os machos, o que acontece com eles? 
– perguntou Clara. 

— Como eles não tem asas, eles morrem 
dentro do figo. 

— Ecact! Nunca mais como figo! – a bruxinha 
estava com cara de nojo. 

— Não se preocupe Pietra. Aqui no Brasil, 
como não há vespas-do-figo, isso não acontece. 
E outra, se existissem, nós saberíamos, pois, os 
figos teriam sementes. 

— Seria mais fácil entender se a gente 
pudesse ver num desenho – disse Fernando.  

— Mas a gente pode! – Pietra pegou a varinha 
mágica e girou-a sobre o livro, dizendo: — 
Illustrandum Est Explicare 

No mesmo instante, o livro brilhou e surgiram 
os seguintes desenhos, mostrando o ciclo da 
vespa do figo: 
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— Santa vespa do perpétuo socorro! – João 
estava pálido por ter visto a varinha mágica e o 
livro mágico, chamado Senhor Robin — Agora 
eu acredito em bruxaria! – disse assustado. 

— Não precisa ter medo. É bruxaria do bem – 
disse Pietra rindo com seus amigos. 

— Está certo João. Eu entendi como ocorre a 
polinização em figueiras. Mas você poderia nos 
ajudar a encontrar alguma figueira que seja 
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nativa do Brasil e que conte com vespas 
polinizadoras? – pediu Fernando 

— Claro que sim! Vamos procurar uma 
espécie nativa.  

Eles começaram a caminhar. Enquanto isso, 
João foi explicando sobre as vespas e sua 
importância. 

— Vocês sabiam que 30% das espécies de 
figueira aqui do Brasil correm risco de extinção? 
Ou seja, elas correm o risco de desaparecer para 
sempre! 

— Mas qual o motivo? – perguntou a bruxinha 
interessada. 

— Por que as vespas, por conta do uso de 
agrotóxico e pela destruição do meio ambiente 
causada pelo homem, estão desaparecendo. Se 
as vespas desaparecem, o que acontece? 

— As figueiras não geram sementes. E nem 
produzem mais frutos. E na natureza não há 
quem fique fazendo clones das plantas, como os 
seres humanos. É isso? – perguntou Fernando. 

— Sim. E caso as figueiras desapareçam, 
muitos animais que dependem delas para 
sobreviver são afetados, como os pássaros e 
morcegos que se alimentam dos sicônios 
produzidos pelas figueiras. Por isso a 

importância de preservarmos as vespas. E 
também evitar a destruição do ambiente em que 
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elas vivem. É preciso que repensemos nossas 
ações – disse João, que continuou a explicar: 

— Se a vespa desaparece, as figueiras 
desaparecem. E imagine o que isso pode gerar! 
Cada vez que uma espécie desaparece, ocorre 
um desequilíbrio ecológico. Pois tudo está 
interligado. Uma espécie depende da outra. E 
nós humanos também dependemos dessas 
relações ecológicas. 

Após algum tempo de caminhada, João parou. 
Abriu um imenso sorriso e olhou para as 
crianças: 

— Olhem ali! Encontramos uma espécie 
nativa do Brasil. Conheçam a figueira-brava! 

João apontou para uma árvore de uns oito 
metros de altura. Era muito bonita e estava 
localizada próxima a um curral, no qual as 
vacas descansavam tranquilamente. A figueira-
brava tinha as raízes que cresciam próximas aos 
paralelepípedos. Era uma espécie nativa do 
Brasil, que ocorria naturalmente da Bahia ao 
Rio Grande do Sul e também na região do Mato 
Grosso do Sul. 

— Eba!!! Encontramos! – Fernando e Clara 
comemoraram.  

Para a felicidade deles, a árvore contava com 

sicônios, ou seja, as estruturas que tinham as 
flores masculinas e femininas.  
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— Agora só precisamos ver qual será a flor 
polinizada. O duro é saber quando a vespa que 
poliniza esta espécie vai surgir – disse Clara. 

— Bem, acho que posso ajudar – disse Pietra. 
— E como? 
— Hum, esperem e verão. Já vi minha avó 

fazer isso. 
A bruxinha pegou a varinha e a rodopiou. 

Mirou no sicônio da figueira brava e disse um 
encantamento: 

— Apparent pollinator 
A mágica fez com que, voando do meio do 

canavial, surgisse uma pequena vespinha na cor 
preta. O inseto rapidamente passou por João, 
subiu pela cabeça de Fernando e, por fim, 
chegou até a árvore de figueira-brava. Ele 
começou a voar de um lado ao outro, até 
encontrar um sicônio propício para entrar e se 
reproduzir. O inseto encontrou e, após entrar 
por um pequeno orifício existente naquela 
estrutura da planta, Fernando apanhou o 
sicônio. 

Neste mesmo instante, Pietra, Fernando e 
Clara começaram a ficar transparentes. Antes 
de sumir completamente, se despediram e 
agradeceram a João pela ajuda.  Em seguida, 

por mágica, surgiram novamente dentro do 
quartinho no qual havia os sapos Saponaldo e 
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Saponildo que os havia teletransportado até a 
cidade de Araras.  

Nas mãos de Fernando havia o primeiro 
ingrediente para reverter o feitiço de se 
transformarem em mamangavas. Faltavam 
outros. Mas já tinham dado o primeiro passo. 
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O espelho mágico 
 
— Eba! Conseguimos! – comemoraram 

Fernando e Clara. 
— Que bom que deu certo! Fernando, me dê 

este sicônio de figueira brava que vou guardá-lo 
em minha bolsa. 

O garoto entregou para Pietra, que tratou de 
guardar o sicônio na bolsa encantada, que 
preservava as características da planta. 

— Agora, vamos. Precisamos encontrar o 
próximo ingrediente. 

Eles abriram o livro Senhor Robin em busca 
de resposta e nada apareceu. 

— Ué, o que aconteceu? – Fernando estava 
intrigado, pois nada apareceu escrito. 

—Aqui dentro dessa sala, toda magia é 
anulada. Coach, coach – disse Saponaldo, o 
sapo de pernas alongadas.  

— Vocês têm que sair daqui! Coach, coach – 
completou Saponildo, o sapo fortinho. 

Os três saíram do quartinho e o livro brilhou. 
Um novo capítulo surgiu e, assim, a capa do 
livro abriu os olhos e o Senhor Robin começou a 
falar: 
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 Parabéns por descobrirem o primeiro 
ingrediente. Vocês podem pensar que as 
figueiras e as vespas não são importantes. Mas 
eles são. E se um deles desaparece da natureza, 
ocorre um desequilíbrio ecológico.  

As vespas permitem que as figueiras possam 
se reproduzir. E os figos produzidos pelas 
figueiras são fonte de alimentação de várias 
espécies de aves. Entre elas, os tucanos, os 
sabiás, os bem-te-vis e muitos outros. Já entre 
os mamíferos, temos morcegos, o macaco-prego, 
o bugio e outros animais que se alimentam de 
figo. E sabe o que isso significa? 

Significa que, ao se alimentar dos figos 
maduros, que contam com sementes, os animais 
ajudam a dispersar, ou seja, espalhar essas 
sementes da figueira por outros lugares. O 
animal come o figo, que tem a semente. Depois, 
quando vai fazer cocô, faz com que a semente 
seja transportada para outra região. É assim 
que as figueiras e outras plantas conseguem 
chegar em outros lugares e se desenvolver.  

Só para vocês saberem, só aqui no Brasil são 
cerca de 90 espécies de figueira existentes. 
Imagina se, por exemplo, as vespas que 
polinizam estas figueiras desaparecem? Serão 

90 espécies de figueira que podem deixar de 
existir. E isso vai afetar quantas outras 
espécies? Por isso a importância das vespas 
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como agentes polinizadores. Entenderam? Agora 
vamos para nosso segundo desafio:  

 
São flores abertas em forma de disco 
Ou mesmo em forma de bacia 
Será que para encontrá-las vocês 
correm algum risco? 
Ou precisam de ajuda de magia? 
Estas flores produzem muito pólen 
E não são tão bonitas 
Algumas até fedem  
E isso não as deixa, para nós, atrativas 
Nessa nova busca vocês precisam 
Da ajuda de um novo estudioso 
Ele gosta de insetos 
E, principalmente, de besouros 
Pense num oriental 
De olhos puxados 
Estará num matagal 
Estudando invertebrados 
Encontrem uma flor 
Que atraia besouros 
Esse é o segundo elemento 
Que os livrará desse encantamento  
E de outros maus agouros 

 

— Precisamos ir atrás desse tal oriental! – 
disse a bruxinha. 
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Novamente os amigos entraram no quarto 
teletransportador. Fecharam a porta e os sapos 
Saponildo e Saponaldo falaram: 

— Mil desculpas coach, coach! Mas 
encerramos os teletransportes por hoje coach 
coach. 

— Como assim? – perguntou Pietra. 
Os dois gargalhara: 
— Oxente bruxinha! Este quarto já excedeu a 

cota de teletransportes coach coach. 
— Mas só fizemos uma viagem – disse 

Fernando. 
— Uma não, duas. Coach, coach. Vocês foram 

e voltaram. Logo, esgotou toda a energia de 
teletransporte, coach, coach. 

— E agora? O que faremos? – Clara estava 
ansiosa. 

— Já sei! Vamos falar com a Leleca. 
— Leleca? Quem é ela? 
— É um espelho mágico. 
Os três partiram em disparada pelo casarão. 

Saíram do subsolo e subiram as escadas. 
Surgiram na sala. Seguiram em frente até 
encontrar uma nova escada. Subiram por ela. E 
por outra e mais outra até chegarem ao mirante, 
o ponto mais alto do casarão. Ali, reluzindo a luz 

do sol, havia um imenso espelho. A bruxinha se 
aproximou dele, que tinha forma de losango e 



 

 
 61 

cujas bordas eram todas rabiscadas por 
números e símbolos matemáticos. 

— Tudo bem Leleca? – perguntou a bruxinha. 
— Estaria bem... se você não tivesse me 

acordado do sono de beleza – disse o espelho 
ranzinza. Dele surgiu um rosto feminino, com 
olhos grandes e um largo sorriso. 

— Ah Leleca, mas é de dia!  
— Dia para você, mera bruxinha. Mas para 

um espelho, que tudo reflete, qualquer hora é 
hora da beleza. 

— Está certo, mil desculpas – disse Pietra. 
— E quem são esses que os acompanham? 
— São meus amigos Fernando e Clara. 
— Hum... já vi que vão pedir algo. Conheço 

vocês, suas crianças. Sempre querendo pedir 
algo. Só aparecem nessa ocasião – o espelho 
parecia entediado. 

— Você acertou Leleca. 
— Mas não vou ajudar – e gargalhou num riso 

sinistro. 
— Tudo bem... não vai mesmo ajudar? – 

perguntou a bruxinha sorrindo. 
— Não! 
— Certo..., mas.... Acho que você pediu por 

isso – a bruxinha pegou a bolsa mágica dela e 

retirou um batom. 
— Ei, o que está fazendo? – os olhos da face 

do espelho se arregalaram. 
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— Ah Leleca, já que não vai ajudar, não 
queria fazer isso..., Mas é que realmente 
precisamos de sua ajuda. E como ela não vem e 
você se nega, vou pintar você. 

A bruxinha tirou a tampa do batom e, quando 
se aproximava, o espelho berrou. 

— ESTÁ BEM!!! ESTÁ BEM! EU AJUDO! MAS 
NÃO ME RISQUE. 

— Hum, assim é melhor. – a bruxinha 
guardou o batom. 

— Mas vocês vão ter que resolver um 
problema para que eu possa abrir o portal – o 
espelho abriu um novo sorriso perverso. 

— Hum, e qual seria? – perguntou Clara. 
— Prestem atenção, que só falarei uma vez. 

Sou um espelho que adora cálculos e, quem não 
gosta, comigo não tem vez. Se você gosta de mel, 
agradeça as abelhas. São belas trabalhadoras e 
voam que é uma beleza. Numa colmeia, em 
média, há 50 mil abelhinhas. Para você saber, 
só há uma rainha. Agora se preparem, seus 
pequenos pirralhos. Sou Leleca, o espelho que 
adora cálculos: Se a rainha bota três mil ovos 
por dia, em trinta dias serão quantas novas 
abelhinhas?  

— Pietra, me dê um papel e uma caneta – 

pediu urgentemente Clara. 
A bruxinha pegou da bolsa mágica e entregou 

à menina, que começou a fazer as contas. 
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— Isso é fácil, Leleca, espelho mágico. São 90 
mil abelhas em 30 dias.  

— Que droga! Vocês acertaram!  
Os três comemoraram e encararam o espelho 

que estava triste, pois seu problema havia sido 
resolvido muito rápido e com facilidade por 
Clara. Mas como Leleca era um espelho mágico 
e, como elas tinham resolvido o cálculo, era 
dever dela fazer o teletransporte: 

— Digam-me para o lugar que querem ir. 
— Queremos que nos leve até um oriental, de 

olhos puxados, que está num matagal 
estudando invertebrados. 

O rosto feminino desapareceu do espelho e 
um portal se abriu. Pietra, Fernando e Clara 
pularam através dele, passando por um 
turbilhão de vozes, luzes e mil e uma coisas 
girando rapidamente. Em segundos, caíram um 
em cima do outro no meio de uma touceira de 
mato. 

— Ufa, conseguimos! – comemoraram. 
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Felipe e os besouros 
 
Os três se recompuseram da viagem. Se 

levantaram do lugar no qual haviam caído e, ao 
observar ao redor de si, perceberam que 
estavam num espaço descampado. Olharam 
mais atentamente e viram que as árvores que 
existiam por ali não eram tão altas como numa 
floresta. Além disso, seus galhos eram todos 
tortuosos, com cascas grossas e duras.  

— Em que lugar estamos? – perguntou 
Fernando. 

— Isso parece um campo com alguns arbustos 
e grama seca – disse Clara. 

— Se não me engano, estamos no Cerrado – a 
bruxinha observava tudo ao redor. 

— Cerrado? 
— Sim. No cerrado. Pelas características que 

estou observando, isso se parece com o cerrado. 
Ele só existe no Brasil. 

Clara se aproximou de uma das árvores e 
percebeu que as folhas delas tinham uma 
espécie de pelinhos.  

— Olhem essas folhas, elas são peludas – 
disse. 

— Isso não são pelos – corrigiu a bruxinha. 
Isso são tricomas. Só os mamíferos têm pelos. 
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— Entendi. Mas para que servem? 
— Esses tricomas ajudam a evitar que as 

plantas transpirem. Como o cerrado é um 
ambiente muito seco, a grande maioria das 
plantas é assim, meio retorcidas e com esses 
tricomas – explicou. 

— Como você sabe disso tudo? 
— Tive que fazer uma prova na escola. 
— Ué... Bruxas frequentam escola? 
— Sim. Também precisamos aprender as 

coisas – Pietra gargalhou – Mas gente, 
precisamos encontrar o tal oriental. 

— É verdade! Já tinha me esquecido. O 
problema é como encontrar ele no meio desse 
lugar – disse Fernando. 

— Já sei! Por que você não usa algum feitiço, 
Pietra? 

— Boa ideia! Mas qual? 
— Ué, você não viu isso na escola de Bruxas? 

– Fernando indagou. 
— Não. 
— Então tente perguntar ao Senhor Robin – 

disse Clara. 
A bruxinha abriu o livro e, magicamente, 

surgiu um encantamento: 
 

Procurando alguém em um lugar 
que você desconhece? Use o feitiço 
Necesse est aliquem. Gire a varinha 
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três vezes para a esquerda e cinco 
para direita. Fale o que deseja 
procurar e se prepare para uma 
aventura encarar. 

 
Pietra seguiu as instruções. Girou a varinha 

mágica e falou:  
— Necesse est aliquem Oriental que estuda 

insetos 
No mesmo instante, a varinha soltou uma 

fumaça que envolveu a todos. E, sem que eles 
percebessem, os três foram englobados dentro 
de uma bolha de sabão gigante, que subiu aos 
céus e começou a voar rapidamente com os três 
rodando dentro dela. Em menos de quinze 
minutos, a bolha explodiu. Os três caíram em 
cima de um japonês, baixinho, que usava óculos 
e tinha barba por fazer. Ele montava armadilhas 
para capturar e estudar os insetos do cerrado. 

— O que me atingiu? – perguntou assustado o 
descendente de japonês esmagado pelas 
crianças. 

— Nos desculpe – foram dizendo as crianças 
conforme saíam de cima do estudioso. Não 
queríamos te assustar. 

Eles se levantaram e se apresentaram um ao 

outro. 
— Eu me chamo Clara, esse é o meu irmão 

Fernando e essa nossa amiga Pietra. 
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— E eu me chamo Felipe – sorriu e estendeu a 
mão às crianças. — Mas como vieram parar aqui 
desse jeito? 

As crianças explicaram toda a história que 
tinham passado e, por fim, achando que estava 
ficando meio maluco por conta do sol que tinha 
pego o dia inteiro na cabeça, Felipe decidiu não 
questionar a história.  

— Mas me digam, por que vocês precisam de 
mim? 

— Por que suponho que você estude insetos, 
estou certo? – Fernando perguntou. 

— Sim, sou um entomólogo, ou seja, aquele 
que estuda insetos. 

— Isso é perfeito. Precisamos encontrar uma 
flor que seja polinizada por besouros – Clara 
sorriu. — E você pode nos ajudar.  Por favor! 

— Hum... Claro que ajudo! O que acha de 
irmos atrás desses besouros polinizadores de 
flores neste momento? – perguntou o 
entomólogo. 

— Vamos nessa! 
Os quatro caminharam mais um pouco e, 

após cruzarem uns arbustos, chegaram até uma 
árvore. 

— Acho que é interessante vocês saberem que 

os besouros estão envolvidos  diretamente na 
reprodução de mais de 2.000 espécies de 
plantas com flores. Eles são um dos maiores 
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grupos de insetos.  Só hoje, há cerca de 350 mil 
espécies catalogadas de besouros. Só que esse 
número pode ser cinco vezes maior! 

— Como assim? 
— É que ainda estamos descobrindo novas 

espécies de animais. E o pior, por conta da 
destruição do meio ambiente, às vezes nem 
conseguimos identificá-las. Antes mesmo delas 
serem estudadas, elas são extintas. Isso ocorre 
por que há animais que só existem em um 
determinado lugar, ou seja, são as espécies 
endêmicas. 

— Hum, entendi. Mas e as flores que são 
polinizadas por besouros, como são as 
características delas? 

— Antes de mais nada, pensem comigo. É 
preciso saber que os besouros têm um olfato 
bem desenvolvido, ou seja, eles sentem cheiros 
muito bem. Porém, a visão deles não é muito 
boa.  Outra característica é que eles têm 
aparelhos bucais que mastigam ou trituram os 
alimentos e que, na grande maioria das vezes, os 
besouros também costumam visitar as flores 
durante o dia. Então, ao nos basearmos nessas 
características, como você acha que são as 
flores? 

— Se os besouros preferem visitar as flores de 
dia, então elas devem abrir nesse horário. 
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— Sim. Isso mesmo Pietra! E só como 
curiosidade, o período que vai desde que a flor 
abre até o momento em que ela se fecha se 
chama antese. No caso das flores polinizadas 
por besouros, elas têm antese diurna, ou seja, 
ficam abertas durante o dia. E o que mais vocês 
acreditam que sejam características das flores 
polinizadas por besouros? 

— Você disse que eles percebem os cheiros 
muito bem e a visão não é tão boa. Então eu 
acho que as flores devem ter um cheiro muito 
forte. E elas não precisam ser tão coloridas, já 
que os besouros não enxergam muito bem – 
explicou Fernando. 

— Acertou! E como os besouros têm aparelhos 
bucais que mastigam ou trituram os alimentos, 
as flores geralmente são mais carnudas, ou seja, 
são mais resistentes. Esses insetos se 
alimentam destas partes mais carnudas, que 
podem inclusive ter cheiros fortes de frutas.   

— Então quer dizer que as flores são comidas? 
— Sim. Muitas partes delas são comidas. Mas 

se não fosse por isso, elas não conseguiriam 
atrair os besouros. Inclusive, tem um gênero de 
planta chamado Philodendron que tem uma 
inflorescência, ou seja, uma parte da planta em 

que se localizam as flores. Esse local em que 
estão as flores fica mais quente e com um cheiro 
muito forte. E vocês sabem o que isso significa? 
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— Que os besouros serão atraídos pelo 
cheiro? 

— Bingo! Isso mesmo. E sabe por que ocorre 
isso? 

— Não. 
— É que neste gênero de planta, as flores 

masculinas e femininas estão em locais 
diferentes. As flores femininas, que estão na 
parte de baixo da inflorescência, se abrem 
primeiro. Os besouros começam a se juntar ali 
para se reproduzir e trazem consigo pólen de 
outras flores visitadas. Aí ocorre a polinização 
das flores femininas. 

Conforme vai escurecendo, a inflorescência se 
fecha e empurra os besouros para cima. Neste 
momento, as flores masculinas, que estão na 
parte de cima, se abrem e liberam o pólen. Como 
os besouros são empurrados no momento do 
fechamento da inflorescência, o pólen gruda no 
corpo deles.  

— Hum, entendi! Então quer dizer que, 
quando a flor se fecha e os besouros são 
empurrados para cima, eles entram em contato 
com o pólen desta flor. E no outro dia, quando 
voam em busca de uma nova flor, eles levam 
consigo esse pólen de uma flor a outra? 

— Isso mesmo! Você pegou o espírito da coisa 
– comemorou Felipe. 
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— Acho que para facilitar, nada melhor que 
um desenho. – Pietra pegou a varinha e disse o 
encantamento Illustrandum Est Explicare. Assim, 
surgiram os seguintes desenhos mostrando a 
polinização do gênero Philodendron, no qual a 
inflorescência vai se fechando e empurrando os 
besouros. 

 
 

Após a explicação, eles continuaram a 
caminhar até que, por fim, encontraram uma 
árvore com uns oito metros de altura e que 
tinha folhas em formato oval. Para a alegria 
geral, haviam flores nesta espécie nativa do 
cerrado, conhecida por marolo. Esta árvore 
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pertence à mesma família da fruta-do-conde, 
ocorrendo de forma natural nos estados de São 
Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Goiás, Bahia, Tocantins, Maranhão, 
Pará e Piauí. 

Felipe se aproximou e apontou a árvore. 
— Estas flores são polinizadas por besouros! – 

o entomólogo mostrou umas flores verde-
amareladas, que tinham pétalas e sépalas bem 
grossas — Achamos o que vocês queriam! 

Fernando, Pietra e Clara comemoraram. 
— Agora só precisamos que um besouro 

polinize a flor. Use a magia Pietra! – exclamou o 
garoto. 

— É para já. 
A bruxinha girou a varinha e falou: 
Apparent pollinator 
Um besouro marrom surgiu, batendo as asas. 

O inseto, que voava sem muita maestria, passou 
rente à cabeça de Felipe, contornou a bruxinha, 
passou por baixo da perna de Fernando, quase 
bateu no braço de Clara e, seguindo o aroma 
frutal exalado pela flor do maroleiro, sentou-se 
nas pétalas de um botão que a pouco 
desabrochara.  

Em pouco tempo, já tentava alcançar as 

partes de interesse da flor, levando consigo o 
pólen, de outra flor, que trazia preso ao seu 
corpo. Foi então que o inseto, desajeitadamente, 
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fez com que a flor do marolo fosse polinizada. 
Fernando pegou-a rapidamente e assim que a 
segurou, o corpo dele, de Pietra e de Clara 
começou a se transformar em fumaça. Antes de 
desaparecerem completamente, agradeceram a 
Felipe pela ajuda e, num pluft, não estavam 
mais lá. 
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A Mãe D’Água 
 

De uma chaleira existente do casarão, algo 
aconteceu. Do bico dela começou a sair uma 
fumaça ultra colorida que, aos poucos, ia 
tomando forma de pernas, roupas, braços, 
cabeças, cabelos e, finalmente, se transformou 
em Pietra, Fernando e Clara. Eles haviam 
retornado ao casarão. E estavam sorrindo de 
felicidade. 

Fernando entregou a flor de marolo, que havia 
sido polinizada por um besouro, à bruxinha. 
Ela, por sua vez, guardou a flor na bolsa mágica. 
Assim que eles pegaram o livro, o mesmo abriu 
os olhos existentes na capa e começou a falar: 

 
Mais uma conquista! Parabéns garotada! 
Saibam que, cada vez mais, vocês se 
aproximam de conseguir todos os 
ingredientes. Vamos lá! 
 
Nesta nova etapa,  
Uma polinização diferente vocês vão ver 
Procurem por uma bióloga de olhos 
claros 
Que suas dúvidas ela poderá responder 
Ela adora estudar flores  
E uma descoberta ela fez 
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Imagina uma planta que precisa de dois 
animais 
E que, sem eles, a polinização não tem 
vez 
Essa bióloga usa óculos grandes 
E está numa reserva florestal 
Ela estuda uma planta chamada 
mucuna 
E a relação entre a planta e os animais é 
essencial 
 

 
Após a dica do livro, Pietra, Fernando e Clara 

saíram da cozinha e subiram correndo até o 
mirante do casarão para se teletransportar. Ao 
chegar ao local, o espelho estava sem refletir 
nada. Apenas uma mensagem aparecia: “Férias 
prolongadas! Boa sorte”. 

— Era só o que me faltava – disse Clara. 
— O jeito é irmos para outro portal – a 

bruxinha começou a descer as escadas, seguida 
das outras crianças. Ela saiu do casarão, virou à 
direita e, por fim, chegou até a piscina que havia 
no lugar.  

Antes de Fernando e Clara conhecerem a 
bruxinha, a piscina do casarão estava 

completamente vazia. Mas agora, nessa outra 
dimensão em que estavam, as águas estavam 
transparentes e brilhavam com o sol. 
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Pietra chegou diante da piscina. Olhou para 
Fernando e Clara. 

— Esse é um outro portal. 
— E como entramos nele? 
— Temos que pedir à Mãe d’Água. 
— Máe d’Água? 
— É. Acho que vocês conhecem por sereia.  
— Eita! E se ela nos enfeitiçar? – perguntou 

Fernando. 
— Fique frio. Ela só tenta no enfeitiçar se 

errarmos a pergunta dela. 
— Que bom! Assim você me deixou mais 

tranquilo – Fernando sorriu ironicamente. Mas 
se é o jeito de nos teletransportar, então vamos 
lá. 

A bruxinha levou a mão até a água e falou: 
— Piscina mágica, queremos viajar.  
Da piscina, uma flor de ninfeia desabrochou 

e, dentro dela, havia uma mini sereia. Tinha 
cabelos e olhos castanhos. Trazia nas mãos um 
livro sobre psicologia à prova de água. Como não 
estava acostumada em falar em ambiente 
terrestre, sua voz saiu como se chorasse. 

— Ah, minhas criancinhas. O que vieram na 
piscina mágica fazer? Saibam que sou a sereia 
Luciana que pode lhes ajudar ou, se errarem 

minha pergunta, levá-los até as profundezas da 
piscina e lhes prender. 
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— Eita! – Fernando ficou pálido de medo, pois 
não sabia nadar e nem queria ser preso numa 
piscina. 

— Boa tarde, sereia Luciana – disse a 
bruxinha. Por favor, gostaríamos de nos 
teletransportar. 

— Hum... tudo bem, mas antes terão que 
responder minha pergunta! Se errarem, acho 
que nem preciso repetir – ela gargalhou com sua 
voz chorosa. 

— Pois diga a pergunta – Clara encarou a 
sereia. 

— Vamos lá! Adivinhem de que árvore estou 
falando. Sou uma planta brasileira. Com galhos 
bem espalhados. Na época da floração, dou 
flores brancas em todos os meus galhos. Minhas 
frutas são verdinhas e, quando amadurecem, 
mudam de cor. Ficam completamente pretas e 
cheinhas de sabor. Há quem coma elas puras, 
com uma mordida que faz um estalo. Outros 
preferem fazer geleia. Ou mesmo um licor bem 
adocicado.  

Os três se encararam com dúvidas e 
começaram a pensar. 

— Que árvore é essa? – perguntou Clara. 
— Não faço a mínima ideia – a bruxinha disse 

aflita. 
Fernando, que estava pensativo, olhou para o 

lado. Arregalou os olhos e viu, diante de si, a 
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resposta. Havia uma árvore repleta das frutas 
com a descrição feita pela sereia Luciana. Então, 
ele gritou alegre: 

— Jabuticaba!!!  
A sereia mordeu os lábios, pois o garoto havia 

acertado. Queria muito prender as crianças nas 
profundezas da piscina. Então ela colocou o livro 
de psicologia na folha da ninfeia, levantou um 
dos braços e disse um encantamento: 

— Jabuticaba pretinha. Chuchu. Quiabo cru. 
Abra o portal para essas crianças. E as leve 
rapidamente pelo portal azul. 

A piscina brilhou e as plantas aquáticas se 
afastaram do centro. Ali, um turbilhão de água 
surgiu e, no meio dele, abriu um portal azulado. 

— Digam onde querem ir – disse a sereia. 
Os três deram as mãos uns aos outros e 

falaram juntos: 
— Queremos ir numa reserva florestal e 

encontrar uma bióloga que estuda a polinização 
da mucuna. 

A sereia tirou um fio de cabelo e jogou no 
turbilhão, dizendo: 

— Passagem liberada. Podem pular. 
Fernando fechou os olhos com medo de se 

molhar. Num impulso, saltaram para dentro da 

água e, no mesmo instante, caíram num 
arbusto. Eles haviam sido teletransportados. 
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Júlia e a mucuna 
 
— Em que lugar estamos? – perguntou Clara. 
Pietra olhou para cima e, ali, havia uma placa 

dizendo Parque Estadual da Serra do Mar – 
Núcleo Picinguaba - SP.  

— Agora temos que achar a bióloga, pois 
estamos no lugar certo. 

A bruxinha mais uma vez usou a magia de 
localização. Girou a varinha mágica e falou:  

— Necesse est aliquem Bióloga que estuda 
flores 

A varinha soltou faíscas, que envolveram os 
pés das três crianças. Sem entender e sem 
controlar as passadas, os pés deles começaram 
a correr rapidamente. Pietra, Fernando e Clara 
percorreram quilômetros sem se cansar. Embora 
corressem, os pés deles se moviam sozinhos e 
sem fazer com que suassem. Eles estavam sendo 
direcionados até a bióloga. Passada meia hora, 
chegaram até uma barraca. 

Ali estava a tal bióloga, com uma lupa na 
mão, observando uma flor. Ela levantou o rosto, 
com seus imensos óculos e sorriu. Tinha os 

cabelos loiros e olhos verdes. 
— O que fazem por aqui crianças? Estão 

perdidas? 
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— Não, não estamos – disse Pietra. Nós 
viemos conversar com você.  

— Comigo? 
— Sim! – disse Fernando. — Precisamos de 

sua ajuda.  
Os três se apresentaram e a bióloga disse que 

se chamava Júlia. Eles contaram toda a história 
pela qual haviam passado. Fernando então 
perguntou onde poderiam encontrar a planta 
para a poção mágica. 

— Ah, vocês devem estar falando da mucuna! 
— Isso mesmo!  
— Bacana! Mas antes de leva-los até ela, acho 

legal vocês entenderem como ocorre a 
polinização desta espécie. 

— Sim! Ficaríamos gratos se você pudesse nos 
explicar – disse a bruxinha sorrindo. 

 — Excelente! Vamos lá!  
Júlia colocou a lupa e a flor que examinava 

dentro da barraca. Pediu para as crianças se 
sentarem no chão e começou a explicar:  

— A flor da mucuna, para atrair os seres 
polinizadores, produz néctar como um recurso. 
Além disso, ela só consegue ser polinizada se 
receber o pólen de outra flor de mucuna. Ou 
seja, ela precisa de uma polinização cruzada. O 

pólen de uma flor deve ser levado até uma flor 
diferente, senão não ocorrerá a polinização. Ah, 
já ia me esquecendo! O mais diferente desta 
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espécie é que as flores contam com um 
mecanismo explosivo. 

Fernando arregalou os olhos e perguntou a 
Júlia. 

— Essa planta tem uma bomba dentro dela? 
— Não esse tipo de bomba que você está 

pensando – Júlia sorriu e voltou a explicar. — 
As flores de mucuna, para serem abertas e 
liberarem o pólen, tem um mecanismo que, ao 
ser pressionado, é como se fosse um gatilho. 
Tem uma parte dela, no qual fica guardado o 
pólen, que ao ser apertado, sofre uma pequena 
explosão e libera o pólen com muita força. E o 
mais legal da polinização desta espécie de planta 
é que ela envolve a participação de pássaros e 
lagartas. 

— Como assim? – Pietra estava curiosa, pois 
nunca tinha ouvido falar da participação de dois 
animais ao mesmo tempo. 

— No meu estudo, identifiquei três espécies de 
pássaros que visitam as flores de mucuna para 
se alimentar do néctar que ela produz. Tem a 
cambacica, o japu e o guaxe. A cambacica é um 
pássaro bem pequeno, de peito amarelo. Como 
ele não consegue enfiar o bico para ativar o 
mecanismo explosivo da flor para tomar o 

néctar, ele faz um furinho na base da flor e 
rouba o néctar. Assim, não ocorre a liberação do 
pólen.  
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— Que safadinho! Rouba o néctar e não faz a 
polinização — falou Clara. — E o japu? Ele 
também rouba o néctar? 

— Não. Com ele é diferente. O japu é um 
pássaro meio grande e pesado. Tem um bico 
amarelo e longo que, ao ser enfiado dentro da 
flor, aciona o mecanismo que libera pólen. Só 
que... 

 — Só que o quê? – Clara estava muito curiosa 
para entender. 

— Só que o japu é muito pesado e, ao pousar 
nas inflorescências da mucuna, ele derruba 
várias delas. Ou seja, ele ajuda na polinização, 
só que em compensação ele derruba várias 
flores. 

— Nossa, mas assim é complicado. E o outro 
passarinho? Aquele tal de guaxe? 

Os olhos de Júlia brilharam ao começar a 
falar desta ave. 

— O guaxe é um pássaro que, em relação a 
cambacica não é tão pequeno e, em comparação 
ao japu, não é tão grande. Ele tem o tamanho e 
o peso ideal para a polinização dessa espécie de 
mucuna. O guaxe captura as larvas de uma 
borboleta. Essa larva se alimenta das folhas da 
mucuna e antes de sofrer a metamorfose, ou 

seja, se transformar de lagarta em borboleta, ela 
entra nas flores para se transformar em casulo. 
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— Não vai me dizer que o passarinho 
descobriu que as lagartas ficam escondidas 
dentro das flores de mucuna? É isso mesmo? 

— É isso mesmo Fernando. O guaxe, quando 
voa até a inflorescência da mucuna, descobriu 
que, dentro dessas flores, ele pode encontrar 
uma lagartinha bem apetitosa. Ou seja, além do 
néctar da flor, que fornece energia para o guaxe, 
há as lagartas, que são uma fonte de proteína.  

— E tem muita destas lagartas nas flores? –
Clara estava entusiasmada. Ela tinha achado 
essa descoberta muito interessante. 

— Nos estudos que fizemos, descobrimos que, 
de cada 100 flores, em cerca de 35 delas havia 
uma lagartinha escondida. Então, toda vez que o 
guaxe ia tomar néctar ou capturar a lagarta, ele 
acionava o gatilho da flor que liberava pólen. Daí 
ele recebia uma nuvem de pólen no topo de sua 
cabeça. 

— Que bacana isso! Depois de receber a 
nuvem de pólen de uma flor, ele voa para outra, 
em busca de néctar ou de lagartas. É isso? 

— Isso mesmo Fernando! Como as flores de 
mucuna só geram sementes se receberem pólen 
de outra flor de mucuna, esse mecanismo 
explosivo de pólen é muito importante. O guaxe 

vai se alimentar das lagartas ou do néctar. Ele, 
sem querer, aciona o mecanismo explosivo da 
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flor que libera o pólen. E ao ir de flor em flor, ele 
vai polinizando a mucuna.  

Pietra, neste instante, fez o feitiço 
Illustrandum Est Explicare e, no livro, surgiu um 
desenho mostrando como a mucuna era 
polinizada.  

 
 

 
 
 
— Isso é realmente muito diferente. 
— Põe diferente nisso, Pietra. O mais legal é 

que existe uma relação ecológica muito 
interessante. Imagina se a mucuna desaparecer! 
O que acontece? 

— Acho que se as mucunas desaparecerem, 
os pássaros e as lagartas vão sofrer muitas 
consequências – disse Fernando. 

— Quais consequências? – Júlia perguntou. 
— Bem.... As lagartas não vão ter alimento, 

que são as folhas, e nem a proteção das flores. E 
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os pássaros não poderão se alimentar de néctar. 
E no caso do guaxe, ele não vai conseguir mais 
encontrar as lagartas que se escondem nas 
flores da mucuna. 

— Correto! E se o guaxe desaparecer? – 
perguntou Júlia. 

— Acho que se ele desaparecer, as coisas 
também vão se complicar. Além do néctar, ele se 
alimenta das lagartas. Ele faz uma espécie de 
controle do número de lagartas. Acho que isso é 
bom, pois se todas as lagartas conseguissem se 
transformar em borboletas, haveria borboletas 
demais. E, quando essas borboletas botassem 
seus ovos, haveria muitas lagartas. E elas 
poderiam comer todas as folhas da mucuna, 
matando a planta. 

— Isso mesmo! Acertou Fernando. Vocês 
percebem como tudo está interligado? E 
percebem como as espécies são importantes 
uma para a outra? 

— Sim Júlia! A lagarta depende da mucuna 
para se alimentar e se proteger. O pássaro 
depende da mucuna para conseguir o néctar e 
encontrar as lagartas. Quando o pássaro come 
as lagartas, ele ajuda a controlar o número 
delas, o que protege as mucunas de terem todas 

suas folhas comidas. Já a mucuna depende dos 
pássaros e das lagartas para ser polinizada e 
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conseguir formar sementes – Pietra achou tudo 
fantástico. 

Júlia estava radiante, pois os três haviam 
entendido sobre a polinização da mucuna e sua 
importância. Ela voltou a falar:  

— Uma espécie ajuda na manutenção da vida 
da outra. Isso estou falando diretamente. 
Indiretamente, se a mucuna desaparece, a 
borboleta que depende dela pode desaparecer. 
Se essa borboleta poliniza outras espécies de 
plantas, essas plantas também podem 
desaparecer. O mesmo acontece com os 
pássaros. Sem a mucuna para se alimentar, eles 
podem desaparecer e afetar a ecologia. 

— Isso é muito bacana Júlia! E em que lugar 
podemos encontrar a mucuna, as lagartas e o 
guaxe? Precisamos da flor de mucuna para 
nossa poção – perguntou Fernando. 

— Venham comigo. 
Júlia levou-os até um indivíduo de mucuna. 
— O problema é que vamos espantar o 

pássaro – disse a bióloga. 
— Já sei! Pietra, faça uma magia para 

ficarmos invisíveis! 
— Hum, não sei como fazer isso! Mas posso 

tentar. 

A bruxinha pegou o livro e o folheou. 
Encontrou o feitiço de invisibilidade e disse: 
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— Invisibilia – ela girou a varinha oito vezes e, 

na verdade, era para ter girado sete vezes. 
Devido a isso, ao invés de ficarem transparentes, 
um monte de folhas começou a crescer no corpo 
deles. 

A bruxinha ficou triste por ter errado e pediu 
desculpas. 

— Bem, não estamos transparentes – brincou 
Júlia. — Mas agora estamos camuflados. Assim 
poderemos ver o pássaro também. 

Todos deram risadas, pois estavam muito 
engraçados com as folhas grudadas ao redor do 
corpo. Pietra aproveitou para usar o feitiço para 
atrair os polinizadores. Girou a varinha e falou: 

— Apparent pollinator 
Uma lagarta saiu do meio das folhas da 

mucuna e foi até o flor. Ali, ela se enfiou para 
buscar proteção para se transformar em casulo. 
Pouco tempo depois, surgiu um guaxe.  

O pássaro enfiou o bico na flor para comer a 
lagarta. Ao enfiar o bico, sem querer, ele acionou 
o mecanismo explosivo da flor e uma nuvem de 
pólen surgiu, enchendo a cabeça do passarinho. 
Após comer a lagarta, o pássaro foi em outra flor 
para tomar néctar e, como estava com pólen em 
sua cabeça, a polinizou. 

Fernando pegou a flor polinizada e, ao segurá-
la em sua mão, as folhas que estavam presas no 
corpo dele, de Pietra, Clara e Júlia começaram a 
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amarelar, caindo em seguida. Eles tinham 
perdido a camuflagem.  

Ao perderem a camuflagem, agradeceram a 
Júlia pela ajuda. Em seguida, o corpo das três 
crianças começou a diminuir. Ficaram cada vez 
menores até virar um pontinho minúsculo e 
desaparecer num pluft. Eles reaparecem no 
casarão, surgindo dentro de um lugar 
completamente escuro. 
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O guarda-roupa mágico 
 
— Está tudo escuro! Não consigo enxergar 

nada – Clara bateu as mãos no rosto de Pietra. 
— Ei, tira a mão da minha cara – disse a 

bruxinha rindo. 
— Desculpe. Não vejo nada! 
— Onde estamos? – perguntou Fernando. 
— Não faço a mínima ideia, mas aqui parece 

ter um monte de roupas e tecidos – Clara 
passou a mão para frente e segurou um 
cachecol. 

— Precisamos de luz! Não tem nenhuma 
magia que ilumina Pietra? 

— Hum, verdade! Acho que é Tonitrua. 
Pietra girou a varinha e disse: Tonitrua. Mas 

para a surpresa deles, várias faíscas de raio 
saíram da varinha, dando choques nos três, que 
começaram a gritar de dor. 

— Acho que não era essa a magia. 
— Deu para perceber –  todos gargalharam . 
— Lembrei! É a Illuminare! 
Ela girou três vezes a varinha e, da ponta 

dela, surgiu um pirilampo, que iluminou tudo. 
Eles olharam ao redor e perceberam que 
estavam dentro de um imenso guarda-roupa, 
semelhante a uma caverna. 
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— Ah! Já sei! Aqui é o guarda-roupa mágico. 
Dentro dele, cabe de tudo. Inclusive elefantes. 

— Elefantes? 
— É! Uma vez teve uma convenção de bruxas. 

Muitas bruxas usam elefantes voadores como 
transporte. E esqueceram um deles aqui. Como 
ele estava comendo todas as flores do jardim, 
guardamos ele no guarda-roupa. – explicou a 
bruxinha. 

— Nossa! Mas ele não morreu? Como ia 
comer? 

— Fique sossegado! É um guarda-roupa 
mágico. Aqui dentro tudo se transformou numa 
savana para ele. E depois que a bruxa que 
cuidava dele voltou e quis levá-lo embora, quem 
disse que ele queria ir? Ela teve que comprar um 
desses guarda-roupas também, pois ele quis 
fazer greve de voar. 

— Elefante voando? – estranhou Fernando. 
— Bruxas da polinização usam animais 

mágicos para voar. E elefantes voam batendo 
suas imensas orelhas. 

— Hum, entendi – Fernando fez uma cara de 
que era melhor não questionar muito, pois tudo 
naquela dimensão era extremamente diferente. 

— Viu, será que podemos ver qual é o nosso 

próximo ingrediente? 
— Sim. 
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Pietra tirou o livro de sua bolsa mágica. 
Iluminado pela luz do pirilampo, antes que eles 
abrissem as páginas, o rosto surgiu e começou a 
falar. 

 
Ah! Estão dentro do guarda-roupa 
mágico! Faz muitos anos que não venho 
para cá. Saudades do tempo que eu 
vinha aqui e era transportado até a 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, a 
maior biblioteca do Brasil! Mas deixe-
me esquecer um pouco do passado. E 
vamos para o próximo ingrediente. 
Primeiro, antes de tudo, parabéns por 
acharem a mucuna e descobrirem a 
interação entre o pássaro guaxe, a 
lagarta da borboleta e a polinização 
desta espécie de planta. Agora vamos 
lá! Prestem atenção: 
 
Toda regra tem sua exceção 
Assim acontece com as flores 
E sua forma de polinização 
Vocês aprenderam 
Que há uma relação de troca 
O polinizador vem em busca de um 

recurso 
Enquanto a flor é polinizada 
Agora adivinhem a proeza 
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De certas plantas que fazem do 
polinizador 
Uma pobre vítima enganada! 
Para este ingrediente 
Vocês devem procurar 
Uma bióloga com sotaque carioca 
E que flores ela sempre vai amar 
Ela tem cabelos compridos e castanhos 
E num jardim estará 
Ela estuda o papo-de-peru 
Uma planta bem danada! 
Vocês descobrirão o que ela faz com as 
moscas 
Enganando as pobres coitadas. 

 
— Hum, o que será dessa vez? – perguntou 

Fernando. Uma planta enganadora? 
— Pelo que o livro disse, parece que sim. 
— Então vamos atrás logo dessa bióloga. Qual 

portal vamos usar dessa vez? – Clara estava 
curiosa. 

— Viemos parar dentro de um. Esse guarda-
roupa pode nos levar para onde quisermos. É só 
dizer. 

Todos se deram as mãos e Pietra falou: 
— Por favor, senhor Guarda-Roupa, 

precisamos de sua ajuda. 
Uma camiseta cinza veio planando do teto e 

uniu-se a uma calça jeans. Dois tênis saíram 
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das caixas e uma peruca de dread pulou de um 
cabide. Assim, transfigurou-se um fantasma, de 
pele negra, olhos apertados e cabelo de 
dreadlook. 

— Fala criançada! Tudo bem? Sou Diogo, o 
mestre do guarda-roupa inclusivo ao seu dispor! 
O que gostariam? 

Eles primeiro se apresentaram e Fernando, 
em seguida, falou: 

— Queremos ir até uma bióloga com sotaque 
carioca. 

— E que estuda papo-de-peru. – completou 
Clara. 

— Ah, já sei! A Leandra!!! Aqui vamos nós! 
Os dreads de Diogo começaram a crescer e a 

enrolar nas crianças. Eles foram completamente 
embalados em questão de segundos. Por fim, 
tudo brilhou e o guarda-roupa se transformou 
numa luz intensa. Em menos de um piscar de 
olhos, as crianças surgiram num gramado, com 
o sol a brilhar e as nuvens brincando 
vagarosamente.  

Ainda meio atordoadas, se levantaram do 
chão. 

— Que viagem mais maluca. Nunca pensei 
que fosse ser teletransportado por dreads! Que 

louco mano!!! – Fernando estava com os olhos 
estalados de surpresa. 
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— Esse guarda-roupa mágico é muito 
estranho mesmo – os três riram e, em seguida, 
avistaram uma mulher de cabelos castanhos, 
morena, alta, que estava recolhendo algumas 
flores para fazer uma exsicata, ou seja, uma 
amostra de planta que é prensada e seca em 
estufa. Após ser seca, a planta é fixada em 
cartolina e recebe uma etiqueta com 
informações de forma a ajuda no estudo. 

Antes que começassem a caminhar em 
direção à mulher, Fernando e Clara sentiram 
uma coceira no topo da testa deles. Os dois 
começaram a coçar com força a testa até que, 
num brilho esverdeado, brotaram duas 
anteninhas pretas, quase imperceptíveis para 
que não se atentasse muito bem. 

— Ixi! – a bruxinha ficou pálida. 
— O que é isso? – perguntou Fernando 

assustado. 
— O feitiço da vovó está fazendo efeito. A 

gente tem que correr rápido para pegar os 
ingredientes.  

— Eita! Já temos quatro asinhas pretas e 
agora nascem essas anteninhas em nossa testa! 
Vamos! Temos que achar rápido as coisas. 
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Leandra e o papo-de-peru 
 
Rapidamente, eles correram até a mulher de 

cabelos longos e castanhos. Ao chegar próximo a 
ela, ainda quase sem fôlego pela corrida, 
Fernando perguntou: 

— Oi, tudo bem? Você se chama Leandra? É 
uma bióloga? 

— Sim. Como sabe? 
— É uma história meio longa, mas será que 

você poderia nos ajudar? – falou Clara. 
— Depende crianças. Mas primeiro me digam 

quem são vocês? E o que fazem por aqui? 
Os três se apresentaram a Leandra e 

contaram o que tinha acontecido. Ela achou a 
história bem estranha. Porém ao olhar 
atentamente e reparar nas anteninhas pretas 
que haviam na testa de Fernando e Clara, 
decidiu ajuda-los. 

— O que vocês precisam exatamente? 
— Precisamos encontrar uma flor que, 

acreditamos, seja um pouco diferente das 
outras. 

— Diferente como? – indagou a bióloga 
curiosa. 

— Ela engana os polinizadores. 
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— Ah, então está fácil! Vocês devem estar 
falando do papo-de-peru. 

— É esse nome mesmo! Foi o que o nosso livro 
mágico, o Senhor Robin, disse. 

— Hum, então venham comigo. 
A bióloga largou as flores que tinha apanhado 

para fazer a exsicata e começou a caminhar pelo 
jardim. Passou por um pé de manacá-de-cheiro, 
uma árvore nativa da Mata Atlântica, polinizada 
por borboletas. Continuou caminhando e, 
percebendo que as crianças pareciam confusas 
sobre o que elas deviam procurar, começou a 
falar: 

— Ei crianças, vocês já devem ter ouvido falar 
que as flores e os agentes polinizadores têm uma 
relação mutualística. 

— Como assim? – Fernando ficou em dúvida. 
— Hum... deixe-me explicar! Bem... A relação 

mutualística é uma relação entre duas espécies 
diferentes. Eles interagem entre si e os dois se 
beneficiam. Entenderam? 

— Hum. Eu me lembro disso, pois o Senhor 
Robin havia explicado. É como as flores e as 
abelhas. As flores oferecem o néctar e as abelhas 
fazem a polinização. É isso, né? 

— Isso mesmo Fernando! Isso é uma relação 

mutualística. Os dois se beneficiam. Olhe por 
exemplo esse pé de manacá-de-cheiro – Ela 
apontou para a árvore repleta de flores brancas 
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e roxas as quais, vez ou outra, surgiam 
borboletas com asas amareladas. — Essas 
borboletas se alimentam do néctar dessas flores 
e as flores são polinizadas por elas. As duas 
espécies se beneficiam. Entenderam?  

— Sim. 
— Mas vejam bem! Há flores que não têm esse 

tipo de relação com seus agentes polinizadores. 
— Como assim? 
— É algo que ainda não entendemos muito 

bem. Mas há flores que, ao invés de beneficiar o 
agente polinizador, enganam ele. É o caso de 
uma orquídea australiana. A flor dela atrai 
machos de uma vespa. E sabe como ela faz isso? 

— Ela é muito colorida? 
— Colorida até que é., mas na verdade a 

orquídea atrai o macho soltando um feromônio, 
ou seja, um cheiro igual ao que a fêmea de 
vespa tem. Esse feromônio faz com que os 
machos das vespas pensem que a flor é uma 
fêmea. 

— Então a flor imita o cheiro das vespas? É 
isso? 

— Sim. Exatamente! O cheiro é tão perfeito 
que o macho vem na flor da orquídea pensando 
que é realmente uma fêmea. Então ele faz “sexo” 

com a flor.  
Os três ficaram vermelhos ao ouvir o que 

Leandra acabara de falar. 
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— Não fiquem com vergonha – ela sorriu. 
Posso continuar? 

— Sim – concordou Pietra. 
— Então quando o macho da vespa faz “sexo” 

com a orquídea, ocorre a polinização. O macho 
da vespa, que já havia sido enganado por outra 
flor de orquídea, traz em seu corpo um monte de 
pólen. Ao fazer “sexo” com a nova flor, ele 
espalha o pólen e ocorre a polinização. Só que 
ele está sendo enganado e não recebe nada em 
troca da flor. Ele é usado apenas. 

— Mas qual a vantagem para ele em ser 
enganado? 

— Boa pergunta! Para a flor, enganar o macho 
da vespa é importante, pois assim ocorre a 
polinização. Mas para o macho da vespa, ele não 
leva vantagem. 

— Que flor mais safadinha – disse Fernando e 
todos começaram a rir. 

— Mas Leandra, e essa tal flor papo-de-peru? 
O que ela faz para se polinizar? Ela imita o 
cheiro dos insetos? 

— Não! Ela imita o cheiro da comida que atrai 
os insetos. Venham aqui – Leandra chegou até 
uma estranha trepadeira repleta de flores de cor 
amarronzada, com vários caminhos brancos. 

Eram flores grandes, bem diferentes das que 
Fernando, Clara e Pietra tinham visto. 
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— Essa é a flor papo-de-peru – Leandra virou 
a flor de lado e as crianças viram que a parte de 
baixo dela era esverdeada e contava com um 
formato de papo-de-peru. Por isso tinha esse 
nome. 

— Hum, que flor estranha! – Clara estava 
boquiaberta. Como ela engana os agentes 
polinizadores? 

— Você vai descobrir fácil, fácil! Dê uma 
cheirada nela – disse a bióloga. 

Clara se aproximou e inspirou o cheiro da flor. 
— Ecat!!! Que cheiro ruim. Parece o pum do 

Fernando. 
Os quatro deram risada com o comentário de 

Clara. 
— Então quer dizer que ela atrai os 

polinizadores com esse cheiro ruim? – 
perguntou a menina, que tapou o nariz com os 
dois dedos. 

— Sim. O papo-de-peru atrai as moscas com 
esse cheiro fedido. As moscas vêm voando e 
entram na flor. Só que ao entrar em busca de 
alimento, pensando que há algo estragado, ali 
não há nada. Assim, quando as moscas tentam 
sair, ficam presas dentro da flor. Elas se 
debatem, voam de um lado para o outro. Por 

fim, sem querer, acabam por polinizar a flor. 
Após algum tempo, as moscas conseguem sair. 
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— Então quer dizer que a flor finge que há 
algo podre dentro dela? – perguntou a bruxinha. 

— Sim. O papo-de-peru engana as moscas. É 
uma propaganda enganosa. Ela só usa a mosca 
para a polinização, sem oferecer nada em troca, 
como algum tipo de alimento.  

Pietra achou muito interessante. Pegou a 
varinha, colocou-a sobre o livro mágico e disse: 
Illustrandum Est Explicare. Assim, surgiu o 
desenho da flor.  

 

 
 

— Agora só precisamos que uma mosca 
polinize esta flor. Está na hora de você usar de 
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novo a magia Pietra – Clara sorriu para a amiga 
bruxinha. 

Pietra pegou a varinha e a rodopiou. Mirou no 
papo-de-peru e disse o encantamento: 

— Apparent pollinator 
Uma mosca passou voando rapidamente por 

eles. Pousou na estranha flor e entrou dentro 
dela. Fernando colocou o ouvido no lugar que 
parecia um papo-de-peru e ouviu a mosquinha 
se debater depois de descobrir que ali dentro 
não havia nenhum alimento. Antes de 
apanharem a flor, os três agradeceram a bióloga 
Leandra pela ajuda. Eles finalmente haviam 
encontrado o ingrediente.  

Então Fernando pegou a flor polinizada. Nesse 
mesmo instante, ele, Clara e a bruxinha se 
transformaram numa fumaça colorida, que foi 
sugada para dentro de outra flor de papo-de-
peru. Assim, os três foram teletransportados 
novamente para o casarão. 
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Decifra-me ou devoro-te 
 
Ao abrirem os olhos, descobriram que 

estavam num dos quartos do subsolo do 
casarão. E, para a surpresa de Fernando e 
Pietra, além das asinhas que havia nas costas 
deles e das anteninhas, as orelhas dos dois 
desapareceram. 

— Eita! Esse negócio está acelerado. Eu não 
quero virar mamangava não! Abre logo o livro 
Pietra. Mas antes, guarde esta flor em sua bolsa. 

Fernando entregou o papo-de-peru para a 
bruxinha que, após guardá-lo em sua bolsa 
mágica, pegou o livro. Antes que ela o abrisse, 
ele começou a falar:  

 
O tempo passa 
O tempo voa 
E vocês crianças 
Não estão numa boa 
É hora de ir rapidamente 
Antes de mamangavas  
Cada um de vocês  
Se transformar 
Procurem por uma bióloga 
Que de ecologia, poderá explicar 
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Ela estuda dispersão de sementes 
E uma interação entre lagartos e flores 
Ela vai observar 
É uma interação bem diferente 
O lagarto poliniza a flor 
E também espalha sua semente 
Se teletransportem para a caatinga 
E por lá, vocês devem achar 
Esse novo ingrediente 
Para a poção preparar 

 
O livro parou de falar e os irmãos olharam 

para a bruxinha. 
— E qual será o nosso teletransporte dessa 

vez?  
— Está bem ali – Pietra apontou para duas 

estranhas estátuas de pedra, com corpo de leão 
e cabeça humana. Elas estavam no quarto e 
tinham cerca de dois metros de altura. Eles se 
aproximaram e as estátuas abriram os olhos, 
encarando os três. 

— Boa tarde meus caros – disse uma das 
estátuas de cabeça masculina, cabelos 
enrolados, barba ruiva e olhos claros. 

— Quem são vocês e o que desejam? – falou a 
outra estátua, com cabeça feminina, de cabelos 

escuros longos e encaracolados. Ela usava 
óculos. 
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— Boa tarde. Eu sou Pietra e eles são meus 
amigos, Fernando e Clara. Precisamos ser 
teletransportados. 

— Muito prazer, eu sou Márcio. 
— E eu Antônia. Nós somos as esfinges 

mágicas.  
— Que bacana! Então, por favor, precisamos 

da ajuda de vocês. 
Uma das estátuas encarou a outra e abriu um 

largo sorriso. Assim, se desconectando do 
mundo, começaram a falar sem parar. 

— Hum... Antônia. O que você acha desta 
união de bruxas e seres humanos? 

— Acho fantástica essa integração. Diferentes 
culturas que se complementam numa relação 
dialógica. 

— Eu também! Cada um é único. Cada um 
tem sua história. Bruxas e humanos tem toda 
uma diferença. E tudo isso deve ser valorizado e 
respeitado.  

Neste momento, Fernando viu que as estátuas 
não iriam parar de falar. Então, 
cuidadosamente, perguntou. 

— Ei, vocês poderiam nos levar até a caatinga 
para uma bióloga podermos encontrar? Estamos 
um pouquinho com pressa. 

— Claro que sim. – disse Antônia. 
— Mas antes, uma pergunta vocês vão ter que 

responder – completou Márcio. 
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— E saibam que.... Ou vocês decifram a 
resposta. Ou vamos lhes comer! 

As estátuas com cabeças humana e corpo de 
leão gargalharam, mostrando imensos dentes. 
Pietra olhou para os amigos, dizendo sem muita 
alegria: 

— Esse é o risco. Ou tentamos responder e 
conseguir nos teletransportar. Ou erramos e 
seremos comidos.   

— É o único lugar para nos teletransportar? 
—Sim. Como já fizemos quatro viagens, 

nossos corpos podem se misturar ao sermos 
teletransportados até outro lugar. Aqui é o único 
lugar que isso não vai acontecer. E só a noite 
podemos usar de novo os outros lugares. 

— Então vamos tentar! De qualquer forma, se 
não conseguirmos, vamos virar mamangavas 
mesmo! – disse Fernando. — Digam logo a 
pergunta. 

Márcio e Antônia pararam de sorrir. Então, 
fizeram a pergunta: 

— O que é, o que é?  Quando nasce, espalha 
ramas pelo chão. Uns pensam que ela é uma 
raiz, mas raiz ela não é não. É um caule bem 
suculento, que serve de alimento. Há quem 
goste dela frita e a comem de montão – disse a 

esfinge Antônia. Márcio, por sua vez, falou: 
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— Descubram o que é a resposta desta 
charada. Ou vocês acertam, ou serão comidos 
numa só bocada.  

Fernando, Clara e Pietra se encararam e 
começaram a pensar: 

— Espalha ramas pelo chão. É um caule bem 
suculento e serve de alimento. E pode ser frita. 

 — Já sei! É a batata!!! – disse Fernando. 
Antônia e Márcio se encararam 
— Acho que hoje não vamos comer carne de 

bruxa, nem de crianças levadas! 
— É mesmo! Vamos é comer batatas assadas! 
As esfinges abriram suas bocarras e, após um 

forte urro, da boca delas saiu um raio.  Pietra, 
Fernando e Clara, sem se dar conta, foram 
atingidos pela luz. 

 



 

 
 107 

 

Cibele, o lagarto e o cacto 
 
Quando as crianças abriram os olhos, tudo 

estava escuro.  
— Em que lugar estamos? 
— Acho que dentro de uma bola! – disse Clara 
— Eita! Acho que as esfinges nos engoliram. 
— Pietra, faça luz! 
— Illuminare! - Ela girou três vezes a varinha 

e, da ponta dela, surgiu novamente um 
pirilampo, que iluminou tudo. Eles olharam ao 

redor e perceberam que estavam numa forma 
oval, muito semelhante a uma casca de... 

— Ovo! Estamos num ovo! – disse a bruxinha. 
Vamos quebrar a casca dele e sair daqui de 
dentro. 

Os três começaram a chutar e a dar socos na 
casca que os envolvia. Após muita luta para 
romper a casca, eles por fim conseguiram se 
liberar. Ao observar ao redor, estavam do 
tamanho de um passarinho. Mais 
especificamente de um periquito-da-caatinga, 
que acabara de abandonar o local quando eles 

racharam a casca do ovo. 
— Eita! Estamos em cima de uma árvore. 
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— Acho que na verdade este lugar é um ninho 
do periquito que saiu voando. E nós fomos 
teletransportados num ovo, que surgiu no ninho 
do pássaro. 

Ao lado deles havia outros dois ovos. 
Fernando olhou para a bruxinha: 

— Como voltamos ao tamanho normal? 
Pietra pegou o livro mágico e solicitou ao 

Senhor Robin um encantamento para crescer.  
— Ei, espere! Se a gente crescer aqui, vai 

destruir os ovos – ressaltou Fernando. 
— Verdade. 
Ela olhou no livro e encontrou o feitiço 

Vestibulum que os fez levitar e leva-los até o 
solo. Ali, a bruxinha girou a varinha e fez a 
magia Crescamus para que eles voltassem ao 
tamanho normal.  

Ao olharem para cima da árvore, do lugar que 
vieram, puderam avistar um cupinzeiro. Nele, 
havia um buraco no qual o periquito-da-
caatinga entrou e voltou a chocar os ovos. 
Agora, só faltava encontrar a bióloga que poderia 
ajudá-los a encontrar o novo ingrediente. Porém 
a sorte estava ao lado deles: 

— Ei crianças, o que fazem aí? – ouviram uma 
voz vinda de trás de um pé de mandacaru, uma 
espécie de cacto da caatinga. 

Os três se viraram e, ao observar bem, viram 
uma moça de cabelos longos e lisos, que tinha 
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no pescoço um binóculo. Ela se levantou do 
local que estava e veio em direção às crianças. 

Fernando, Clara e Pietra se apresentaram e 
perguntaram quem era ela. 

— Meu nome é Cibele. Mas me digam, o que 
vocês fazem por aqui? 

— Estamos procurando uma bióloga que 
estuda um negócio chamado dispersão de 
sementes. 

— Ei, espera! Estão falando sério? – 
perguntou Cibele com um imenso sorriso. 

— Sim.  
— Eu sou bióloga e estudo dispersão de 

sementes. 
Os três então comemoraram e começaram a 

falar rapidamente toda a história pela qual 
haviam passado. Cibele, então, decidiu ajudá-
los. 

— Mas antes de tudo, só me explique uma 
coisa – disse Clara que era curiosa demais. — 
Afinal, o que é dispersão de sementes? – 
perguntou a garota para a bióloga. 

— Ah, é simples. Dispersão de sementes é a 
forma como as sementes de uma planta 
conseguem ser levadas a outros lugares. 

— Como assim? 

— Deixe-me dar um exemplo. Vocês sabem 
que as sementes não conseguem andar. Então 
imagine um carrapicho, conhecem? 
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— É aquela planta que dá umas bolinhas que 
se enroscam em nossa roupa e é cheia de 
espinhos? – perguntou Fernando. 

— Isso mesmo! Mas aquelas bolinhas 
espinhosas na verdade guardam as sementes do 
carrapicho. Foi uma adaptação destas plantas 
para que as sementes fossem dispersadas, ou 
seja, conseguissem se espalhar por aí e nascer 
em lugares diferentes. 

— Ah, acho que entendi! – exclamou Clara. — 
Os espinhos do carrapicho então ficam presos, 
por exemplo, num animal. E como o animal se 
locomove, ele leva as sementes do carrapicho 
para lugares bem longe. É isso? 

— Isso! Isso mesmo. Assim a semente de 
carrapicho, ao se desprender do animal, 
consegue ir para lugares bem diferentes. Isso 
garante que a planta possa conseguir nascer em 
outras regiões. 

— Muito bacana isso! – exclamou Pietra. 
— Agora que já expliquei o que é dispersão de 

sementes, o que vocês procuram afinal? 
— Procuramos um lagarto que poliniza flores. 
— Acho que é o dia de sorte de vocês! Eu vim 

justamente aqui para conhecer esse lagarto. Só 
que não consegui encontrá-lo ainda – disse a 

bióloga, que segurava o binóculo. 
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— Então vamos procurá-los juntos! E eu 
posso ajudar – sorriu a bruxinha mostrando a 
varinha mágica de pau-brasil. 

— Vamos nessa! Primeiro, acho importante 
encontrarmos a flor que ele poliniza, que é de 
um cacto chamado coroa-de-frade. E, antes de 
tudo, vou explicar um pouco sobre essa 
interação entre o lagarto-de-lajedo e o cacto. 

— Sim, por favor, explique! 
A bióloga então começou a falar: 
— Eu na verdade não estudo a polinização, 

mas sim a forma como ocorre a dispersão de 
sementes. Quando li um estudo falando sobre 
esse lagarto e esse cacto, fiquei super empolgada 
para conhecê-los.  

— E o que dizia o estudo? 
— Que essa é uma única espécie de animal da 

caatinga que, além de ser dispersora de 
sementes, também faz a polinização da planta.  

— E isso é muito raro de acontecer? – 
perguntou Fernando, que estava curioso. 

— Sim. O mais comum é a espécie animal ou 
ser só dispersora de sementes ou ser apenas 
polinizadora.   

— E como o lagarto-de-lajedo e a coroa-de-
frade interagem? 

— Esse lagartinho, logo pela manhã, come os 
frutos do cacto. À tarde, quando as flores da 
planta desabrocham, ele vem e suga o néctar. E 
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daí, quando ele digere os frutos e faz o coco em 
um lugar distante, ele leva as sementes para um 
lugar distante da planta-mãe, ou seja, da planta 
que ele comeu o fruto. Assim, a coroa-de-frade 
consegue nascer em outros lugares distantes. 

— Que interessante isso! E como ele ajuda na 
polinização? 

— A polinização ocorre quando o lagarto-de-
lajedo vai visitar as flores no finalzinho da tarde. 
Quando ele enfia a cabeça dentro da flor para 
pegar o néctar, o pólen que está no estame fica 
grudado na cabeça do lagarto. Daí, quando ele 
vai beber o néctar de outra flor, ele transporta, 
sem querer, o pólen em sua cabeça. Assim 
acontece a polinização. 

— Então quer dizer que a flor oferece o néctar 
ao lagarto e o lagarto faz a polinização dela? 

— Isso – confirmou a bióloga. E quando o 
lagarto se alimenta do fruto da coroa-de-frade, 
ele ajuda a espalhar a semente dessa planta. 

— Ou seja, os dois se beneficiam duas vezes! – 
disse Pietra maravilhada com a descoberto. 

— Isso mesmo! A planta consegue ser 
polinizada e também ter suas sementes levadas 
para outras regiões. E o lagarto consegue se 
alimentar dos frutos e do néctar das flores. Ah, 

ia me esquecendo! Como na caatinga há falta de 
água, ele busca no néctar uma forma de matar a 
sede, pois nele há água também. 
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— Esperto esse lagartinho – Clara falou. 
Eles continuaram a caminhar um pouco mais. 

Até que Cibele parou e apontou para o chão. Ali 
havia uma espécie de cacto, muito parecido com 
uma bola. 

— Essa é a coroa-de-frade – apontou para a 
planta recoberta de espinhos e com flores 
rosadas. 

— Eita, mas o lagarto não se machuca ao 
subir nela? – perguntou o garoto ao perceber a 
quantidade de espinhos ali presentes. 

— O lagarto-de-lajedo tem uma habilidade de 
se livrar dos espinhos. Ele anda tão rapidamente 
sobre o cacto, que a visita dele não dura mais 
que nove segundos – explicou Cibele. 

— Acho que precisamos agora ficar longe do 
cacto para ver se o lagarto vem. 

— Fique fria Cibele. A Pietra dará um jeito! – 
exclamou Fernando, enquanto que a bruxinha 
girava a varinha mágica e dizia as palavras 
mágicas: 

— Apparent pollinator 
No mesmo instante, do meio de um pé de 

mandacaru, surgiu um lagartinho de uns 20cm 
de comprimento. Ele era cinza com listas 
brancas. Rapidamente veio até a coroa-de-frade 

— Olha ele! – disse Cibele, empolgada por ver 
o lagarto. 
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O animalzinho, que já havia visitado outras 

flores, tinha pólen grudado em sua cabeça. 
Muito habilidoso, ele subiu na coroa-de-frade 
sem se machucar com os espinhos. Enfiou a 
cabeça dentro da flor rosada para beber o néctar 
e, assim, ao trazer pólen em sua cabeça, 
favoreceu a polinização. Com sede, o réptil 
bebeu o néctar e já saiu correndo, atrás de outro 
cacto. As crianças agradeceram a bióloga pela 
ajuda e, então Fernando apanhou a flor 
polinizada.  

Sob os pés das crianças surgiu um buraco 
negro, que as sugou. Assim, elas foram 
transportadas novamente ao casarão.  

 



 

 
 115 

Paula e o picão-preto 
 
Os três reapareceram dentro de um imenso 

baú. Ao abri-lo, estavam num dos quartos do 
casarão. Clara olhou para Fernando assustada: 

— O que você tem? – perguntou. 
— Como assim? – ele ficou intrigado com os 

olhares voltados para ele. 
O garoto estava com a pele e olhos tomados 

por uma cor amarelada. Pietra inspirou 
assustada e sentenciou: 

— Você está com icterícia do teletransporte 

— Icte oquê? – ele não havia entendido. 
— Icterícia do teletransporte! 
— E que raio é isso? 
— Hum, como vou explicar. Certa vez, na 

escola de bruxas, nós aprendemos que muito 
bebês, quando nascem, tem icterícia. É uma 
alteração do organismo deles. O corpo produz 
uma substância chamada bilirrubina, que é 
uma espécie de coloração produzida pelo 
sangue. Só que o corpo não dá conta de eliminar 
essa substância. Daí o bebê fica amarelo. 

— Mas eu não sou nenhum bebê! – exclamou 
Fernando contrariado. 
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— Eu sei! Mas é que seu corpo reagiu desta 
forma ao teletransporte e começou a produzir 
muita bilirrubina. 

— E como podemos tratar ele? É perigoso??? 
— Vou ter que ver com o Senhor Robin. 
A bruxinha pegou o livro da bolsa mágica e o 

abriu. Instantaneamente surgiu uma explicação 
sobre como tratar a icterícia do teletransporte. 

 
Eita crianças! Vejo que o Fernando está 
um pouco... amarelo! Mas não se 
preocupem. Há um remédio que vai 
poder ajudar. Vocês sabiam que as 
plantas são muito utilizadas desde a 
antiguidade para tratar doenças? Esse 
tratamento é chamado fitoterapia ou 
terapia pelas plantas. Há registro que 
há mais de 8.500 a.C os vegetais são 
usados como remédio. Isso porque as 
plantas têm vários princípios ativos 
capazes de curar doenças. 
E o melhor da história! Será uma 
planta que vai curar o Fernando dessa 
cor.. bem amarelada. Apresento a vocês 
uma erva chamada picão-preto. Ela é 
nativa de áreas tropicais e, há muito 

tempo, é usada entre as pessoas 
nativas do Amazonas como um 
importante remédio. Muitos a tem como 
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uma erva daninha, pois não conhecem 
suas propriedades medicinais. Querem 
encontrá-la? Procure por uma 
agrônoma que, para a sorte de vocês, 
veio fazer uns serviços aqui no jardim 
do casarão. Essa agrônoma poderá 
auxiliá-los.  

 
Senhor Robin então se fechou e, nem bem 

Pietra guardou-o na bolsa, os três já saíram 
correndo do quarto, desceram um lance de 
escadas e saíram pela parte frontal do casarão. 
Pietra foi na frente, guiando-os até uma horta 
na qual havia plantas medicinais. 

Ali, com uma enxada na mão, fazendo um 
buraco, havia uma mulher de cabelos castanhos 
e estatura mediana. Ela trazia uma mochila com 
produtos agrícolas.  

Pietra, ao vê-la de perfil, lembrou-se dela! Sim! 
Era a bruxa Paula que, certa vez, havia dado 
uma aula prática sobre técnicas de rotação de 
culturas. Ou seja, cada vez que ia se fazer um 
plantio, era preciso trocar o tipo de planta a ser 
cultivado. Isso ajudava a proteger o solo. 

A bruxinha logo tratou de chamá-la. Paula a 
reconheceu e as duas se abraçaram, 

conversaram rapidamente e, por fim, Pietra 
perguntou sobre o picão-preto. 
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— Ah, acho que sei por que vocês precisam 
dele – ela encarou Fernando que estava 
completamente tomado pela cor amarela. — Eu 
adoro o picão-preto, pois foi a planta que 
estudei. E há um pé exatamente ali, no qual as 
abelhas estão polinizando as flores dele. 

A bruxa agrônoma apontou para uma erva de 
galhos bem finos e que, na ponta, trazia várias 
sementes pretas, parecendo espinhos alongados.  

 

 
 
 
Pietra apanhou um galho e perguntou à bruxa 

agrônoma o que deveria fazer. 
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— Faça um chá de picão-preto e dê para ele. 
Assim vai curar a icterícia do teletransporte. Há 
tantas plantas medicinais no mundo e muitas 
outras a serem descobertas. Porém, com a 
destruição das florestas e os demais ambientes, 
temos perdido estas plantas, sem ao menos 
conhecê-las. É uma grande perda para a 
humanidade! – enfatizou Paula. 

Após a ouvir a explicação da agrônoma, os 
três agradeceram e correram para a cozinha do 
casarão. Ali, esquentaram a água e fizeram o 
chá. Ao beber, a cor amarela de Fernando 
desapareceu.  

— Agora vamos atrás do próximo 
ingrediente!!! 

Eles pegaram livro, que brilhou. Com sua voz 
que não mudava de tom, Senhor Robin começou 
a falar: 

 
O sol se pôs  
E flores noturnas  
Começam a desabrochar 
Este é o último ingrediente 
Podem comemorar. 
Mas nem por isso será fácil 
Pois a escuridão vocês terão que 

enfrentar 
Procure por um biólogo 
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Que sobre morcegos poderá lhes 
explicar 
Ele vai indicar uma flor 
Que os morcegos nectarívoros  
Adoram visitar 
Encontrem essa planta 
E a poção vocês poderão 
Finalmente criar e tomar 
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As dríades Cidinha e Cidoca 
 
As crianças comemoram por faltar apenas o 

último ingrediente. 
— Agora, precisamos ir atrás dele. Onde há 

algum portal? 
— Há apenas mais um. E, como está 

anoitecendo, ele só se abre no mundo das 
dríades. 

— Dríades? O que são elas? 
— São espírito de árvores. 
— Hum, entendi. Então vamos atrás delas. 

Os três começaram a correr, saindo da casa. 
No jardim, passaram por debaixo de uma 
primavera em forma de arco. Ao passar por 
aquele lugar, um novo mundo paralelo surgiu, 
com várias estrelas cintilantes e um perfume 
adocicado de flores. Em todos os cantos que 
olhavam, pirilampos vagavam de um lado ao 
outro. Alguns pássaros multicoloridos estavam 
pousados nos galhos, já quase completamente 
dorminhocos, pois a noite caia vagarosamente. 

Caminharam por entre um jardim de damas-
da-noite, cujo perfume se impregnava no ar. Por 
fim, chegaram a uma árvore de tronco com 
cascas retorcidas. Escondida no meio de 
orquídeas, havia uma pequena porta entalhada 



 

 
 122 

na madeira. Pietra se aproximou e deu três 
toques. 

— Quem é? – ouviu-se uma voz bem baixinha 
vinda de dentro da pequena porta no meio do 
tronco da árvore. 

— Sou eu, Pietra. 
A portinha se abriu e, nela, estavam duas 

pequenas dríades, ou seja, espíritos de árvores. 
Com seus vestidos tecidos com teia de aranha, 
tinham pequenas asas feitas com pétalas de flor 
e coloração esverdeada. Quando elas avistaram 
a bruxinha, voaram em direção a ela, 
abraçando-a no nariz. 

— Pietra! Quanto tempo! O que veio fazer aqui 
em nossa dimensão? 

— Oi! Vim aqui pois preciso da ajuda de 
vocês. Estes são meus amigos: Fernando e Clara 
– a bruxinha os apresentou. 

— Prazer. Sou Cidinha, a dríade das 
micorrizas. 

— E eu sou Cidoca, a dríade das bactérias 
Rhizobium. 

Fernando e Clara se encararam, pois não 
faziam a menor ideia do que eram as bactérias 
Rhizobium e nem micorrizas. Mesmo assim, 
cumprimentaram as duas pequenas dríades 
com os dedos. 

— E que tipo de ajuda vocês precisam? – 
perguntou Cidinha. 
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— Precisamos de um teletransporte. 
— Ótimo! Super fácil! E para qual lugar? – 

perguntou Cidoca. 
— Na verdade, não é para um lugar. 

Precisamos mesmo encontrar um biólogo. Só 
que ele precisa estudar morcegos – lembrou 
Pietra. 

— Ah, isso é fácil! – disse Cidinha sorrindo de 
orelha a orelha. Podemos usar nosso pó de 
pólen mágico. Só que precisamos de dois 
ingredientes. 

— Quais? – perguntou a bruxinha. 
— Precisamos pegar um nódulo de bactérias 

Rhizobium e um pedaço de micorriza – explicou 
Cidoca. 

— Huum..., mas me desculpe... O que é isso? 
E o melhor, em que lugar encontramos isso??? – 
Clara ficou preocupada, pois nunca tinha ouvido 
falar dessas coisas. 

As duas dríades gargalharam. 
— Não se preocupem. É só nos acompanhar e 

nos ajudar a retirar os ingredientes. Mas antes, 
deixe que a gente explique o que são eles – falou 
Cidinha. 

— Sim. Isso mesmo! Vou começar falando 
sobre o que são as bactérias nitrificante. 

Venham comigo — Cidoca bateu asas e voou até 
um pé de feijão de porco. 
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— Estão vendo esta planta? Ela se chama 
feijão de porco. E é uma leguminosa. 

— Legume o quê?  
— Leguminosa! – exclamou a dríade sorrindo. 

Leguminosa é uma planta que produz grãos que 
ficam dentro de vagens. Exemplo disso é o feijão, 
o amendoim, a soja, a ervilha e muitas outras. 

— Hum, entendi. Mas o que essa leguminosa 
tem relação com as bactérias Rizhobium? 

— Fácil seu bobinho. Puxe esse feijão de porco 
do solo e arranque-o com raízes. 

Fernando fez o que a dríade havia solicitado. 
Ao tirar o feijão de porco do solo, as crianças 
puderam observar que, nas raízes, havia 
pequenas bolinhas, chamadas nódulos. 

— Vocês veem estes nódulos? 
— Sim. E o que são? – perguntaram juntas as 

três crianças. 
— Por incrível que pareça, eles são na verdade 

um monte de bactérias. Elas vivem no meio das 
raízes das plantas leguminosas e formam esses 
nódulos. 
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— E que vantagem as plantas levam? – Clara 

estava curiosa. 
— As plantas se beneficiam com o que as 

bactérias conseguem fazer! As bactérias têm a 
capacidade de pegar o nitrogênio que está no ar, 
ou seja, em forma de gás, e fazer com que ele 
seja transformado num sal, chamado nitrato. 
Esse nitrato, após ser fixado no solo, é usado 
por outras bactérias presentes no solo e, assim, 
se transformam numa espécie de adubo. 

— Hum, entendi. Mas qual vantagem as 
bactérias levam? 

— Quando elas formam esses nódulos nas 
raízes das leguminosas, elas recebem alguns 
alimentos que as plantas fornecem para elas. 
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Ou seja, a bactéria se alimenta com um pouco 
de seiva da planta. 

— Então quer que dizer que isso é um 
mutualismo? Ou seja, uma espécie ajuda a 
outra? 

— Isso mesmo! A bactéria pega o nitrogênio do 
ar e ajuda no processo que vai transformá-lo 
num nutriente para as plantas. Já as plantas 
fornecem alguns alimentos para as bactérias. 
Ah, esqueci de dizer! Sem as plantas 
leguminosas, muitas lavouras iriam precisar de 
adubos artificiais. Com as plantas leguminosas, 
o solo fica mais fértil naturalmente – explicou a 
dríade Cidoca, que bateu asas até onde estava 
um nódulo de bactérias e o pegou. 

— Bem, agora já temos o nódulo de bactérias 
do gênero Rhizobium, vamos atrás das 
micorrizas – falou Cidinha, que bateu suas asas 
de pétalas de flor até uma árvore de araucária. 

Ali, a dríade pediu que Fernando cavasse um 
buraco até a raiz da planta. O menino fez o que 
Cidinha havia pedido e, após encontrar a raiz, a 
dríade fez um encantamento e um microscópio 
surgiu. 

— Olhem por ele! – disse a dríade, colocando 
um pedaço da raiz de araucária no microscópio. 

As crianças olharam e viram umas formas 
todas enoveladas junto às raízes. 
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— O que é isso? 
— Isso são micorrizas! – exclamou a dríade 

Cidinha toda sorridente. 
— Mas o que são elas? 
— Micorrizas são, na verdade, uma união das 

raízes das plantas com fungos. 
— Fungos? 
— Sim! Fungos! Conhecem cogumelos? 

Cogumelos são exemplo de fungos. E, nas raízes 

das plantas, existem fungos que se unem às 
raízes – explicou Cidinha. 

— Mas por que eles fazem isso? 
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— Por que existe uma relação de mutualismo. 
A planta oferece substâncias que alimentam o 
fungo. Em troca, o fungo ajuda a planta a 
absorver nutrientes minerais e água do solo. Ou 
seja, um ajuda o outro. 

A dríade Cidinha apanhou o pedaço da raiz e 
voou junto de Cidoca, que segurava o nódulo 
com bactérias Rhizobium. As duas pegaram pó 
de pólen mágico, jogaram ao ar e arremessaram 
a raiz e o nódulo ao chão. Ao cair no solo, surgiu 
um portal. 

— É hora de dar tchau. Mas antes, deixe-me 
falar de uma pequena mudança de percurso – 
falou a dríade Cidinha. 

— E qual seria? – perguntaram as crianças. 
— Vocês terão que ir para outro país! Vocês 

irão para Cuba, já que o biólogo que vai ajudar 
vocês decidiu conhecer outro país.  

— Beleza! Para Cuba, aí vamos nós! 
As crianças agradeceram as dríades, deram-se 

as mãos e pularam pelo portal. 
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Eduardo e os morcegos 
 
Num passe de mágica, Fernando, Pietra e 

Clara foram teletransportados bem no meio de 
uma floresta, totalmente tomada pela escuridão 
da noite. Curiosamente, eles caíram no meio de 
uma fina rede, que os prendeu. 

— Ei, quem colocou essa rede aqui? – 
Fernando tentou se libertar, junto de Pietra e 
Clara. Mas cada vez que se moviam, se 
prendiam mais.  

Foi então que uma luz de lanterna se 

acendeu. E eles ouviram uma voz masculina, 
vinda do meio de umas folhagens: 

— Ei crianças! Como vieram parar aqui??? – 
perguntou a voz.  

O facho de luz iluminou os três, que não 
conseguiam ver quem segurava a lanterna. 

Fernando então ergueu as mãos para cima e 
disse: 

— Viemos em paz! 
A voz começou a gargalhar e, então, começou 

a ir em direção a eles falando. 
— Fiquem tranquilos, não vou assaltar vocês. 

Sou um biólogo. Não se mexam que vou tirá-los 
da minha rede de neblina. 
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— Rede de neblina? – Pietra perguntou e a voz 
respondeu: 

— É uma rede especial, feita para capturar 
morcegos. 

Um vulto se aproximou das crianças e, diante 
deles, surgiu um homem de cabelos lisos, 
cortados como se fossem uma tigelinha que 
encobria a testa. Ele sorriu e se apresentou: 

— Muito prazer, me chamo Eduardo. E quem 
são vocês e como vieram parar aqui? 

Os três se apresentaram e, enquanto Eduardo 
tirava a rede que os prendia, as crianças 
contaram o motivo de terem ido parar naquele 
lugar. Eles falaram por tudo o que tinham 
passado e os locais que haviam visitado. O 
homem, após tirar as crianças da rede, enrolou-
a e a guardou numa mochila. Então sorriu: 

— Essa é a noite de sorte de vocês. Vim aqui 
justamente estudar uma espécie de morcego que 
poliniza flores. Só que vocês destruíram minha 
rede para capturá-los. 

— Eita! Nos desculpe. 
— Fiquem calmos. Tenho outra que está 

guardada no meu acampamento. Se quiserem 
me acompanhar, vou pegá-la. No caminho, 
posso explicar sobre os morcegos. O que acham? 

— Acho perfeito! Sempre tive curiosidades 
sobre morcegos! – exclamou Pietra. 

— Então vamos nessa. Sigam-me. 
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O biólogo começou a caminhar por uma trilha 
feita no meio da floresta, iluminando o caminho 
com sua lanterna. Enquanto isso, deu início a 
uma conversa com as crianças: 

— Ei garotada, vocês sabiam que, no mundo, 
só de espécies de morcegos conhecidas, há 
1.120? E isso representa cerca de 22% das 
espécies de mamíferos que foram descobertas, 
que são 5.416. 

— Nossa, é muita espécie de morcego. Mas 
Eduardo, todos eles são vampiros? – perguntou 
Fernando. 

— Não! Isso é uma grande lenda que, 
inclusive, prejudica os morcegos, pois as 
pessoas ficam com medo deles. Das mais de mil 
espécies conhecidas, só três são hematófagas, 
ou seja, se alimentam de sangue. E, no Brasil, 
das 167 espécies existentes, apenas duas delas 
são hematófagas.  

— Nossa, só isso? Mas do que se alimentam 
os outros morcegos? – a bruxinha não fazia ideia 
de que havia tão poucas espécies de morcegos 
que se alimentavam de sangue. 

— Há morcegos que se alimentam de carne, 
ou seja, eles caçam pássaros, anfíbios, répteis e 
pequenos mamíferos. Inclusive, há morcegos 

que comem outros morcegos.  
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— Eita. E tem mais morcegos que se 
alimentam de outras coisas, além de sangue e 
carne? – perguntou Fernando bastante curioso. 

— Calma! Não terminei de dizer – Eduardo 
sorriu e continuou a explicar — Tem os 
morcegos frugívoros, ou seja, aqueles que 
comem frutas. Eles são muito importantes para 
dispersar sementes. Vocês sabem o que é isso? 

— Sim! É quando eles comem as frutas e, 
depois da digestão, quando vão fazer cocô, há 
sementes nesse cocô. Como os animais vão para 
locais longe da planta em que eles se 
alimentaram das frutas, as sementes caem 
nestes locais e nascem – Clara sorriu, 
lembrando-se do caso do lagarto-de-lajedo e da 
coroa-de-frade. 

— Acertou na mosca! Os morcegos são muito 
importantes para a dispersão de sementes. Há 
estudos que falam que 25% das espécies de 
árvores de floresta são dispersadas por 
morcegos. Ou seja, sem eles, às arvores não 
teriam como fazer suas sementes serem 
espalhadas. Ah, e por falar em moscas... há os 
morcegos que são insetívoros. 

— Credo! Eles comem insetos??? – Clara fez 
cara de nojo. 

— Sim. Esses morcegos pegam os insetos 
enquanto voam. Uns pegam os insetos próximo 



 

 
 133 

ao solo. Outros, sobem até três mil metros de 
altura para capturar mariposas.  

— Mas eles comem muitos insetos, Eduardo? 
— Comem sim! Algumas espécies brasileiras 

de morcego podem capturar até 500 insetos por 
hora. E alguns tipos desses insetos atacam 
lavouras e, ainda, podem transmitir doenças, 
como os mosquitos da dengue. Também há os 
morcegos que são onívoros. 

— Onioquê? – Fernando perguntou. 
— Onívoros. Ou seja, eles são como nós, 

humanos, que comemos de tudo, incluindo na 
dieta carnes, frutas e tudo mais. Ah, ia me 
esquecendo! Também há morcegos que comem 
peixe! Eles são chamados de piscívoros. 
Geralmente vivem próximo a rios e lagos, sendo 
muito habilidosos com a pesca, com pés em 
forma de garra. Assim eles pescam os peixes 
para se alimentar. 

— Hum, entendi. Mas Eduardo, e os morcegos 
que chupam sangue? Embora tenha só duas 
espécies no Brasil, como eles se alimentam? 

— Esses morcegos que tomam sangue são os 
hematófagos, que se alimentam de sangue de 
mamíferos ou de aves. Quando eles saem para 
se alimentar e encontram sua presa, fazem um 

pequeno corte no animal. Na saliva deles há um 
anticoagulante. Esse anticoagulante é uma 
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substância faz com que o corte fique sangrando 
e os morcegos se alimentam deste sangue. 

— Mas Eduardo, me diga uma coisa. E os 
morcegos que se alimentam de flores? 

— Boa pergunta, Fernando! Deixei para falar 
destes por último, pois é deles que vocês vão 
precisar, não estou certo? 

— Sim!  
— Então vamos lá! Existem morcegos que são 

polinívoros, ou seja, se alimentam do pólen das 
flores. E também há os nectarívoros, que se 
alimentam do néctar. Esses morcegos têm 
dentes muito pequenos ou até mesmo ausentes. 
Eles retiram do néctar os açúcares e, do pólen, 
as proteínas. Como são adaptados para se 
alimentarem das flores, esses morcegos têm 
focinho alongado, línguas longas e que 
conseguem se esticar. Algumas espécies tem um 
tipo de escovinha na ponta da língua, que os 
ajuda a se alimentar do néctar 

— E eles são muito importantes para a 
polinização? 

— São extremamente importantes, Clara! Há 
estudos que dizem que há pelo menos 500 
espécies de plantas que dependem dos morcegos 
para serem polinizadas. 

— Nossa!!! Quantas! Mas como eles 
encontram essas plantas no escuro? 
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— Boa pergunta Pietra! Para começar a 
respondê-la, é bom saber que as flores 
polinizadas por morcegos têm certas 
características. Elas se abrem durante a noite, 
são geralmente grandes e sem muita coloração, 
já que a visão dos morcegos não é muito boa. 
Além disso, as flores podem liberar um cheiro 
forte, de material fermentado, que atrai os 
morcegos. Essas flores, geralmente, ficam longe 
dos troncos e das folhagens, para que os 
morcegos consigam chegar até ela sem bater em 
nada. 

— Mas Eduardo, como os morcegos 
conseguem chegar até essas flores? Tudo bem 
que elas podem soltar um tipo de cheiro, mas 
eles, como não enxergam muito bem, precisam 
saber para qual lugar estão voando. 

— Sim Clara! Você está certa. Uma das 
características de grande parte das espécies de 
morcegos é que eles conseguem voar usando a 
ecolocalização. 

— Ecoquê? – perguntou Fernando. 
— Ecolocalização. É uma capacidade que os 

morcegos têm. Eles emitem sons que a audição 
humana não pode ouvir. Esses sons, ao tocarem 
algum objeto, é como se refletissem de volta. O 

morcego então interpreta esse som e consegue 
voar sem bater em nada. 
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— Então quer dizer que eles usam essa tal de 
ecolocalização para encontrar as flores? 

— Isso mesmo! Mas agora chegamos até o 
meu acampamento. Deixe-me pegar a rede. 

Após a longa caminhada, o zoólogo pegou uma 
nova rede de neblina.  

— Vamos até o lugar em que há a flor que eles 
se alimentam.  Venham comigo. – disse 
Eduardo. 

Eles andaram por mais alguns metros e, ali 
diante deles, havia uma planta repleta de flores 
bem diferentes. Eduardo iluminou-as com a 
lanterna. 

— Estão vendo essas flores? Elas pertencem a 
um cipó nativo daqui de Cuba. Essa flor da 
espécie Marcgravia evenia tem uma capacidade 
especial. Ela consegue aproveitar a 
ecolocalização do morcego.  

— E como isso funciona Eduardo?  
— A flor desta planta tem uma folha acima 

dela que é côncava, ou seja, meio curva. Essa 
folha é capaz de emitir sinais de volta ao 
morcego polinizador.  
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— Nossa Eduardo! Que diferente isso!  
— Sim. É algo bem diferente. É uma 

adaptação desta flor que a ajuda ser polinizada. 
Vocês sabiam que, segundo estudos feitos, 
devido ao formato das folhas ser côncavo, os 
morcegos polinizadores conseguem encontrá-las 
mais rapidamente?  

— Então quer dizer que, por conta desse 
formato côncavo, quando o morcego emite um 
som, esse som bate nas folhas côncavas e volta 
ao morcego? Aí ele consegue achar a flor? 

— Certíssimo, Fernando! É o que acontece. 
Agora, só falta a gente observar o morcego vir 
polinizar esta flor. 

— Deixe comigo Eduardo – falou Pietra, 
A bruxinha segurou a varinha mágica e a 

rodopiou. Mirou na flor do cipó e exclamou o 
encantamento: 

— Apparent pollinator 
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Voando silenciosamente, um morcego surgiu. 
Não fazia barulho com suas asas, que batiam 
rapidamente. O mamífero, mesmo no escuro, 
contornou um galho de árvore caído e, por fim, 
usando a ecolocalização, chegou até a flor de 
Marcgravia evenia. Ali, enfiou o focinho e tratou 
de se alimentar do néctar presente. 

— Prestem atenção crianças. O morcego, ao se 
alimentar no néctar que está no fundo da flor, 
entra em contato com pólen, que fica preso em 
sua cabeça – explicou Eduardo, apontando para 
o animal. 

As crianças prestaram atenção e perceberam 
que o morcego, após se fartar, saiu da flor com o 
focinho repleto de pólen. Rapidamente, ele voou 
para outra flor, repetindo o que tinha feito. Ao 
enfiar o focinho dentro dela, fez com que o pólen 
polinizasse aquela flor. 

Após o morcego ir embora, Fernando subiu 
nos ombros de Eduardo e apanhou a flor. Ao 
descer dos ombros do biólogo, entregou-a para a 
bruxinha. Feito isso, as crianças agradeceram a 
Eduardo pela ajuda e, magicamente, 
desapareceram do lugar e reapareceram na 
dimensão das dríades. 
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Os ratinhos físicos 
 
Ao tocar o chão, Fernando e Clara sentiram 

uma estranha coceira no corpo. E, sem que 
percebessem, encolheram rapidamente, a ponto 
de ficar com cerca de dois centímetros. Pietra 
deu um grito 

— Que porcaria!!! Cadê vocês!!! 
No chão, Fernando e Clara olharam para 

cima. Viram Pietra, que parecia um gigante. As 
árvores e flores também eram enormes, a ponto 
de se parecerem com prédios super altos. Eles 

olharam um para o outro e viram que as 
asinhas, antes tão pequenas nas costas deles, 
agora estavam em tamanho normal. 

Sem perceber, começaram a batê-las num 
zumbindo de abelha mamangava e, assim, 
voaram. Pegaram impulso e seguiram até onde 
estava a cabeça da bruxinha, que os procurava, 
com medo de ter pisado neles. 

— Ei Pietra, estamos aqui! – gritou Clara com 
uma vozinha bem fina. 

A bruxinha os enxergou e esticou a mão. 
— Venham aqui. 
Os dois voaram até a palma da mão da 

bruxinha e Fernando perguntou. 
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— Será que ainda conseguimos quebrar o 
feitiço? 

— Acho que sim! Vamos até o casarão para 
usarmos o caldeirão. 

A bruxinha fechou as mãos cuidadosamente, 
segurando Fernando e Clara entre elas. Passou 
pelo portal que separava o mundo das dríades 
do mundo das bruxas, correu pelos jardins do 
casarão e entrou na casa. Subiu alguns lances 
de escada até chegar a um quarto. Ali, havia um 
caldeirão e uma longa colher de pau. 

Ao se aproximar, ela deixou seus diminutos 
amigos na mesa ao lado e pegou a colher de 
pau. Porém notou que faltava algo essencial. 

— O que aconteceu Pietra? – perguntaram 
Fernando e Clara, assustados. 

— A colher de pau! 
— O que tem ela? – perguntou a garota. 
— Está faltando um imã mágico. 
— E onde ele está? – Fernando estava 

consternado. 
— Estava sendo arrumado.  
— Com quem? 
— Com os ratinhos físicos. 
— Ratinhos físicos? 
— Sim! 

— E como achamos eles? 
— Eles vivem naquele buraco – ela apontou 

para a parede do quarto, no qual havia um 
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buraquinho. — Mas para chegar até eles, é 
preciso seguir por um pequeno caminho, que 
tem um portal no final – explicou a bruxinha. 

— Ah, então vamos nessa! – exclamou 
Fernando. — Nós estamos no tamanho certo 
para passar por esse buraco mágico. 

— Vocês precisam pegar o imã mágico 
rapidamente. Caso contrário, não teremos como 
reverter o feitiço. 

Os irmãos se deram as mãos e começaram a 
bater as asinhas. Rapidamente, alçaram voo e 
conseguiram se estabilizar no ar. Num impulso, 
seguiram até o buraco que havia na parede. Ali, 
passaram sem se chocar em nada, seguindo por 
um caminho diminuto que só animais pequenos 
poderiam passar. Chegaram ao final do túnel e 
encontraram um portal. Sem pensar duas vezes, 
os dois entraram e, magicamente, foram 
transportados para um estranho laboratório, 
feito exclusivamente para ratinhos executarem 
experimentos. 

Eles bateram numa porta e ela se abriu. 
Diante deles surgiram três roedores, que 
encararam os dois irmãos e perguntaram juntos: 

— Boa noite! Quem são vocês?  
— Boa noite! Sou Fernando e esta é minha 

irmã Clara. E vocês, quem são? 
— Sou Electra – disse uma ratinha de pelos 

castanhos e que tinha uma longa cabeleira 
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ondulada. Esses ao meu lado são o Átmo e o 
Neutrico. No que podemos ajudar? 

— Nós viemos buscar um imã mágico – falou 
Clara. 

— Ah, já sei! Está bem ali – Átimo o, o ratinho 
magrinho de óculos, que usava camisa xadrez e 
bermudas apontou para uma mesa, na qual 
havia um embrulho. 

— Podemos pegá-lo? 
— Claro que sim – disse o roedor Neutrico, 

que era o mais gordinho dos ratinhos. — Só 
falem para quem usá-lo novamente, não deixar 
que ele caia. Tivemos que usar ressonância 
magnética para conseguir estabilizar os campos 
deste imã. 

Sem entender o que os ratinhos começaram a 
falar, Fernando e Clara agradeceram-nos e 
pegaram o embrulho que continha o imã. Assim, 
voaram até o portal, passaram pelo túnel e 
saíram pelo buraco que havia no quarto. 
Encontram Pietra, que segurava o livro mágico 
Senhor Robin. 

A bruxinha pegou o embrulho da mão de 
Clara e o abriu. Segurou o imã e o fixou na 
ponta da colher de pau que, no mesmo instante, 
começou a brilhar. Em seguida, ela colocou 

dentro do caldeirão o sicônio de figueira-brava e 
as flores polinizadas de marolo, mucuna, papo-
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de-peru, coroa-de-frade e a flor polinizada por 
morcego. 

— Agora vamos fazer a poção. Senhor Robin, 
qual o encantamento que devemos fazer? 

O livro abriu um sorriso. 
— O que está feito, está feito. E com poção 

nenhuma, esse feitiço pode ser desfeito. 
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Final 
 
Pietra, Fernando e Clara entraram em choque. 
— Como assim, não existe uma poção? Não 

quero virar mamangava – bradou Fernando. 
— E eu não quero ficar 21 equinócios sem mel 

de jataí – choramingou Pietra. 
— Não é justo! Fomos atrás de todos os 

ingredientes. 
A bruxinha ficou triste, pois viu que seus 

amigos estavam muito desanimados.  
— Me desculpe! – ela disse — Se eu tivesse 

impedido a entrada de vocês pelo portal, nada 
disso teria acontecido. 

— Não Pietra, você não precisa pedir 
desculpas. Quem tem que pedir desculpas 
somos nós mesmos. Nós matamos uma 
mamangava que nada fez de mal. E, além disso, 
se você tivesse proibido nossa entrada, não 
teríamos conhecido você, nem aprendido tanto 
sobre a importância da polinização – disse 
Fernando. 

— É mesmo! O Fernando tem razão! Sem a 
mamangava e sem muitos outros polinizadores, 
nós estaríamos perdidos – completou Clara. A 
única coisa boa de toda essa história é que 
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conhecemos você, Pietra, e descobrimos a 
importância dos polinizadores. 

Foi então que, numa explosão, do fundo do 
caldeirão uma planta começou a crescer. Seus 
galhos saltaram pela borda de ferro do caldeirão, 
esticando-se rapidamente. Folhas verdes e 
viçosas estendiam-se de um lado para o outro e, 
do meio das folhagens, surgiu um imenso botão 
de flor. Um barulho estranho, como se alguém 
tivesse se afogado ao tomar água, cortou o ar: 

— Nheinnnnnnn 
A imensa flor se abriu e, dentro dela, surgiu a 

bruxa Claudineca. Seu jaleco mágico flutuava 
como uma capa, enquanto que seus cabelos 
encaracolados balançavam feito molas. Ela saiu 
de dentro da imensa flor, pousando seus pés 
com tamanco menores, os quais deixavam 
escapar para fora seus longos dedos com unhas 
esmaltadas na cor vermelha. Ela sorriu, 
segurando sua varinha mágica transformada em 
cajado.  

A bruxa da polinização encarou os três. 
— Ah meus pequenos! Vejo que aprenderam a 

lição! Viram a importância dos animais 
polinizadores e a necessidade de preservá-los. 
Meus parabéns.  

Claudineca gargalhou. Ela arregalou os olhos 
e bradou com sua voz meio rouca: 
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— Pelo big-bang eu passei. A pangeia eu 
dividi. Sou a bruxa Claudineca. E um portal dos 
tempos invoco aqui - a bruxa levantou sua 
varinha cajado e a bateu no chão. Um 
redemoinho surgiu e, sem que tivessem notado, 
Clara e Fernando foram sugados por ele. 

Ao abrir os olhos, uma luz muito forte quase 
os cegou. Foi então que perceberam: eles 
estavam novamente nas raízes da figueira do 
casarão. O sol do meio dia iluminava tudo e o 
céu, completamente azul, parecia imutável. Os 
dois olharam pelo lado esquerdo e observaram 
seus pais Vilma e Osvaldo saindo do casarão. 
Olharam para cima dos galhos da figueira e lá 
estava uma gata de olhos castanhos, com 
pelagem amarela rajada, que os observava 
curiosa. 

Os dois se encararam e sorriram. 
— Será que isso tudo realmente aconteceu? – 

perguntou Fernando. 
— Ou foi um sonho? – perguntou Clara sem 

entender nada. 
Foi então que uma mamangava passou 

voando pelos dois e desapareceu no meio do 
jardim, voando em direção a um maracujazeiro 
repleto de flores.


